
PLAI{tl OE AGçAII tIE LAüI}S
t

E UM $OI[I HO I}I$TAI{TE

CIMEIRA ECO\IOMICA DA OUA

ÄNO X .D N.t 1169 I g.dI/tDO t rll DE.lt IJIO DE ilrEs

ORGÃO DO ÀTTNISTÉRIO DA INFORÀTAçÂo E'ttrl-L:co¡uuNt(jAçoEs - SECRETARTA DE

tàt

Os líderes africanos reconheccm que o Plano de Acção de Lagos de 1980, que preconiza a auto-sufi-
ciência alimentar, e o Mercado Comum africano no ano 2000, é ainda um sonho mirito distante e, a reu-
nião de Ministros, da OUA que decorre em Addis A beba, bem como a Cimeira de Chefes de Estado e de
Governo ¡ ter lugar de 18 a 21, terão de rever os me ios p:ra aproveitar o potencial económico do conti-
tinente. A deterioração da situaçãc na Africa Aus tral domina igualmente os debatcs dos ministros afri-
canos. (Pág. 12).
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M.qRCADA5 PARA OUTUBRO

As préximas elei-
ções legislativas anti-
cipadas realizam-se
dia 6 de Outubro, re-
vclou a Fresidência
de República contac-
tada ¡rela ANOP.

A Presidência da
República acrescen-
tou que o decreto de
dissolução da Assem-

bleia ila República foi
assinado ontem de
manhã.

A fonte do Palácio
de Belém disse que a
demissão do Primei-
ro-Ministro Mário
Soares foi aceite, mas
quc a publicação ito
respectivo decreto
será feita oportuna-
mente. (Ver pág. 12)
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<A Guiiré-Biscau
defende o relaciona--
mcnto entre países do
Terceiro Mundo. Pois

a tarefa do momento
nos nosscl países é o
ilesenvolvimento das
forças produtivas e a

luta pelo dosenvolvi-.
mento q ue constitui
um factor ila unidade
e a base para umÐ co-
operação vantajosa*.

Estas foram as pa-
lavras do camarada
Fresiilente Nino Viei-
ra no decorrer da sua
visita à Coreia do Sul.

(Ver Centrais).
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Seminário de avalição em Canchungo - O se-

minário de avaliação dos resultados obtidos no ano
1984/85 nos projectos de Saúde de Base, teve início
dia B em Canchungo.

No seminário, em que participam vários res-
ponsáveis. e elementos ligados à saúde, estão a ser
debatidos assuntos relacionados com as dificuldades
encontradas no ano transacto nos diferentes centros
de saúde, e a problemática de puericultura, e profi-
laxia, consulta pré-natal e vacina anti-tétanica.

OIT
Campanha agrícola em Catió - O presidente

do Comité de Estado da região de Tombali, Coronel
Humberto Gomes, deslocou-se sábado às tabancas
de Botchi Minde, Cutuban e Kibil onde se reuniu
com a população local.

o Coronel Humberto Gomes que apelou as po-
pulações no sentido de ¿proveitarem as primeiras
chuvas, afirmando que o problema da fome não se
resolve só com arroz, mas também com outros tipos
de alimentos nomeadamente mandioca, mancarra,
batata e feijão para depois adiantar que devem di-
versificar as culturas.

rar
Falta de transportes em Catió - Os membros

do Comité do Partido do sector de Catió reuniram-
-se sábado, para analisar questões que se prendem
som a falta de transporte terrestre.

Na reuriião, os participantes analisaram assun-
tos partidários, bem como a forma de participação
massiva de toda a população na presente campanha
agrícola e na plantação de árvores a ser levada a
cabo neste rnomento em todas as secções do sector.

_ ¡lo
lrespasse comercial na região de Tornbali

- Uma delegação da Socomin encontra-se na região
de Tombali, para estudar a possibilidade de efec-
tuar o trepasse comercial nos seus estabelecimen-
tos dessa zona.

Naquela localidade, o camarada Gino Lopes
Cardoso, chefe administrativo da referida empresa,
que conduziu a delegação, teve encontros de traba-
tho com todos os responsáveis onde fez uma expli-
cação sobre as medidas levadas a cabo na sequênci¿
das decisões tomadas pelo Governo' no sentido de
pôr cobro à irregularidade e ao desleixo nas activi-
dades comerciais por parte dos responsáveis.

rl¡
Campanha de plantação de árvores - A dina-

mização da campanha de plantação de árvores que
tem sido levada a cabo pelos diferentes centros de
trabalho do sector de Bolama, foi um dos pontos que
mereceu atenção dos participantes numa reunião
da União Regional dos Trabalhadores de Bolama/
/Bijagós.

Na reunião foram igualmente, discutidas ques-
tões relacionadas com as doenças mais frequentes
que atacam os trabalhadores, nomeadameltg o pq-
ludismo, diarreia, tuberculosê, lepra, mordedura de
cobras;

No que diz respeito à campanha de plantação
de árvore o 1.o secretário da URTB, Teotónio Da-
bó, realçou o papel dos comités sindicais no sentido
de redobrarem os esforços para poder cumprir o
apelo lançado na região de Bolama sob o lema
..Mais Plantar, Mais Vencer'r.

-l-
Reunião de profeisores e alunos - Os profes-

sores e alunos da escola de Formação de Quadros do
Centro da Saúde de Nhala, reuniram segunda-feira,
para proceder o balanço das actividades realizada
desde o princípio do ano até a data presente.

Na reunião, o camarada Lucas Pereira, director
do centro, falou dos trabalhos positivos e efectuados
pelos alunos e professor,es, tendo em conta os resul-
tados alcançados até aqui, e chamou-od a redobra-
rem os esforços no sentido de aumentarem os seus
conhecimentos para que no futuro possam servir
melhor o país.

¡l-
Delegação da Educação em Bafatá - Uma de-

legação do Departamento da Educação de Adultos
do Ministério da Educação, Cultura e Desportos,
conduzida por Mik Noba, chefe de secção linguisti-
ca, encontra.se na região de Bafatá, p¿ra se inteirar
do funcionamento dot cÍrculos de alfabetização alí
vinculados.

Bofotó

o semintirio de

moterno-infsntil

htó'¡

-

O seminário de
protecção materno
infantil que vinha a
decorrer desde a se-
mana passada na re-
gião de Bafatá, ter-
minou na terça-feira.

No acto de encerra-
mento, o delegado re-
gi.onal de Saúde Pú-
blica na região de Ba-
fatá, camarada Celes-
tino Costa, que falava
aos seminaristas, con-
siderou bom os re-
sultados obtidos ao
longo do seminário,
visto que as percen-
tagens das positivas
foram muito maio-

res do que as negati-
vas.

Em nome dos semi-
naristas falou o ca-
marada Bacari Dabó
e em representação
do Departamento Na-
cional de Protecção
Materno Infantil fa-
lou Virginia Costa,
Iouvou a forma como
decorreram os traba-
lhos do seminário.

Ainda apelou a to-
dos os participantes,
no sentido de envida-
rem esforços para pôr
em prática os conhe-
cimentop adquiridos
ao longo do seminá-

rio, alegando que, é o
único meio que o pro-
jecto de Protecção
Materno Infantil po-
derá atingir o seu ob-
jectivo de acordo com
as necessidades da
saúde no país.

Assistiu ainda o ac-
.to de eneerramento
em representação do
Comité regional do
Partido, o camarada
Abú Camará, que
profeliu algumas pa-
lavras de encorraja-
mento aos seminaris-
tas e louvou esta ini-
ciativa do projecto.

Leste

Gronde
pofiicipoçõo
do policir
no plontoçõo
de órYores

Novecentos e trinta e
dois cajueiros já foram
piantados este mês, pelo
com¿ndo regional da
Segurança de Bafatá sob
a orientação de João
Augusto . Maiaba, Co-
missário político daque-
Le comando.

O comando region¿l
tem ainda 10Kg de cas-
tanhas de cajú que irão
ser plantados brevemen_
te. Neste momento estão
afazer ¿ limpez¿ de uma
bolanha onde serão cul-
tivados 560Kg de se-
mentes de arroz forne-
cidos pelas FARP à se-
gurança de Bafatá.

Segundo M¿iaba, essa
quantidade de arroz não
é sufieiente para cobrir
toda a bolanha, estando
o comando a encetar
contactos a fim de ar-
ranjar mais sementes
desge eereal. Também o
comissário político pro-
cedeu à divulgação das
resoluções da última
reunião da Assembleia
Neeional Popular.

Entretanto, em Gabú,
o eomando regional da
Segurança preparou um
terreno de cinco hecta-
res onde irão ser planta-
dos cajueiros e feijão,
sob a orientação do seu
comandante Amílcar
Baticã Ferreira.

deu as vítimas no cam-
po de arroz quando se
encontravam a almoçar
debaixo duma árvore.

Um dos mortos de no-
me Mae Seidi com 2õ
¿nos de idade, encontra-
va-se grávida.

Os feridos encontram-
-se hospitalizados no
centro de saúde de Man-
sabá.

der ao dinheiro gasto,
incluindo o transporte e
outras despesas efectua-
das.

Os comerciantes soli-
citaram aos membros do
Comité de Estado para
que as mercadorias pas-
s€ffi ¿ ser fornecidas aos
arrnazéns gerais das em-
presas ..Armazéns do
Povo" e da *Socomin",
para que estes PosPam
fazer a sua distribuiçõo,
segundo recomendações
do Comité regional do
Fartido e Estado da re-
gião de Tonabali.

Encerrod
protesçõo

O Goye¡no ten tlatlo granile atenção à protecção mâterno infantil

Sllurçlc le lufze¡
onoll¡oüo erll Forlm

Monsobé: Quedo de fllo
mEoIü duo¡ pc¡roo¡

Os juizes dos tribu-
nais da região de Oio
fo¡nentam contradições
tribais e deturPam
as actividades Políti-
cas com subornos, cons-
üataram os secretários
sectoriais da Organi-
zação do Partido daque-
la região, durente, uma
reunião ordinária cu-
jos trabnlhos termina-
ram sábado

Na reunião, os Parti-
cipantes recomenda-
ram ao Ministério da
Justiça e Poder Local
a iomar medidas ne-
cessárias para Pôr cobro
a esta lamentável si-
tuaçáoea colocar um
coordenador dos tribu-
nais da região qu,e Pode-
rá facilitar o bom fun-
cionamento daquele de-
partarnento estatal.

No finat dos traba-
lhos, os secretários sec-
toriais da região de Oio,
criticaram o baixo ren-
dimento dos alunos es-
te ano eom PrinciPal
incidência no geetor de

Nhacra. Assim, reco-
mendaram ao Ministério
da Educação Cultura e

Desportos no sentido de
..eliminar"algumas es-
colas que náo oferecem
condições.

Os representantes do
PAIGC na região louva-
ram o processo seguido
na campanha de comer-
cialização dos produtos
agrícolas adoptado pelo
Governo que impulsio-
nou a plantação de caju-
eiros, extracção de óleo
de palma e outros pro-
dutos indispensáveis pa-
ra o desenvolvimento
económico do país.

Outros assuntos discu-
tidos da reunião relacio-
nam-se com o funciona-
mento das estruturas
dos comités de base do
Rartido.

O encontro foi presi-
dido pelo camarada
Alexandre Cul Na Sa-
lam, secretário para a
Organização do Þartido
na região de Oio.

Reuni6o com comerciuntes

Dois mortos e quatro
feridosé obaiançode
um acidente provocado
pela queda de um raio
registado segunda-f eira,
n¿ tabanca de Mansabá
Suto, sector de Mansa-
bá.

O acidente que ocor-
reu durante um forte
temporal acompanhado
de trovoadas, surpreen-

Os comerciantes pri-
vados do sector de Que-
bo reuniram sábado
com os membros do Co-
mité de Estado local,
para analisarem a ques-
tão da venda dos produ-
tos de primeira necessi-
dade.

Durante o encontro os
comerciantes salienta-
ram a difícil situação
que enfrentam desde .a
evacuação das mercado-
rias de Bissau até Que-
bo, e que a sua venda
não chega a correspon-
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Encerra hoje em Bis-

sau o seminário de su-

peração Político"ideológi-
äa dedicado aos quadros
das nossas Forças Arma-
das Revolucionárias dc
Povo.

No seminário, inaugu-
rado segunda-feira dia 8

nelo.coronel Pedro Ra-

mos, Chefe da Direcção
Política Nacional das
Forças Armadas, conta

com a particiPação dos

comissários politicos das

unidades e sub-unidades'
e.primeiros resPonsáveis
das organizações de mas-

sas nas bases militares.

Durante uma semana
os quadro5 políticos das
FARP debateram ques-

tões respeitantes à vida

[acional (política, cconó-

mioa e social) e assuntos

de índole internacional,
tendo sido informados da

sita'uação político-social

quc o mundo atravcssa

actualmente.

Assistern à sessão Ce

encerramento, ¿ ter lugar

na sede do' Secretariado

do CC do PAIGC, altos

oficiais ¿¿s Forças Ar-
madas.

Nacional

Os camaradas Vas-
co Cabral e Francisca
Pereira, respectiva-
mente, 'membro do

BP do PAiGC minis-
tro da Presidência pa-
ra Assuntos Económi-
cos e, membro do C.
C. do PAIGC e secre-
tária-geral da U.D.E.
M.U. vão ser conde-
corados com as meda-
thas do 40.o aniversá-
rio do Partido Comu-
nista da Checoslová-

de Estado dc¡ Ensino
afirmou que futuramen-
te as crianças de outlo,s
intelrnatos espalhados Pe-
lo país poderão desloca¡-
-ss à ilhp ¿s Bolama a
fim de passarem as fé-
rias escolares junto dos
seus companheiros e Pro.
cederem 

'à troca de ex-
periências, pelo que as
portas daquele estabe-
cimento do ensino não
devem ficar encerradas
no período das férias.

Maneca's visitou igual-
ment6 a Escotra Piloto, o

Iiceu regional <José
Marti>r, ¿ Delegação da
Educaçãos¿Escolade
Formação de Profesores
e foi recebido pelo pre-
sidente da região de Bo-
lama-Bijagós.

I

r0ncFct¡
decorod

Con¡elho
de Mini¡tros

O Conselho de Mi-
nistros reunido quinta-
-feira na sua sessão or-
dinária, sob a orienta-
ção do camarada João
Bernardo Vieira, Presi-
dente do Conselho de
Estado, decidiu reme-
ter a uma comissão de
juristas, Presidido pe-
lo Ministro de Estado
da Justiça e Poder Lo-
cal, camarada Paulo
Correia, para o estudo
e parecer com vista a
sua oportuna discussão
em Conselho de Minis-
t.ros, o regimento dq
Supremo Tribunal e o
projecto de estatuto da
Advogacia Popular.

Decidiu-se também
remeter para a concer-
tação entre os Ministé-
rios das Finanças, do
Comércio e Turismo
e do Banco Nacional
ca Guiné-Bissau, o pro-
jecto de decretõ sobre
lojas francas.

No Conselho de Mi-
nistros, foram tomadas
várias outras delibera-
ções sobre aspectos da
vida nacional.

Saliente-se eüe¡ rno-
mentos antes dos deb¿.

tes, 6 s¿¡1¿¡¿da Nino Vi-
eira fez um balanço ge-
ral da sua digressão ofi-
cial à Coreia do Sul e
ao Paquistão, bem co-
mo das visitas privadas
e contactos que efec-
tou em França e Por-
tugal.

investimento privado por-
tuguês à luz do novo Có-
digo de Investimentos
Estrangeiros na Guinó-
-Bissau e analisaram as
possibilidades de intensi-
fica¡ a formação de pro-
fissionais guineenses no
domínio da indústria ce-
râmica.

ção de uma sociedade
mista de exploração
do Hotel *24 de Se-
tembro", que dará lu-
gar a uma outra socie.
dade entre o Governo
da Guiné-Bissau e a
TAP-A.ir Portugal,
designada Sociedade
dg Empreendimeirto
Turístico Hoteleiro
*24 de Setembro. Li-
mitada.

Depois de assinada
a sociedade, segundo
o dolegado ila TAP no

país, será entregue à
(ESTA), uma êmpri-
sa de sociedade mista
entreaTAPeEstoril
Sol.

Næional

Pe s o utoridcdes checoslovocos
Vssco Cobrcl e F Fereiro

at

v00 ser con 0s

quia e da União dás

Mulheres checas in-
formou quarta-feira o
;enhor Zdenko Hrche,
embaixador extra-
ordinário e Plenipo-
tenciário daquele país
junto do Governo
guineense, com resi-
.dência em Conakry.

As relações tfadi-
cionais de amizade
que unem o PCC e o
PAIGC, desde os mo-
mentos da nossa Luta

de Libertação Nacio-
ral, desenvolvidas Por
AmÍlcar Cabral e, por
outro lado, as boa:
relações existentes
entre as mulheres
checas e guineenses

- constituiram moti-
vos da condecoração
das personalidades
guineenses pelas au-
toridades d¿ Checos-
lováquia.

O embaixador que
regressou quarta*fei-

ra a Conakry entre-
,gou duas máquinas
de Raio-X à policlíni-
ca da UNTG e esta-
beleeeu contaetos
com o Ministério da
Educação e Cultura,
para a implementaçã,r

da cooperação cullu-
ral, no que respeita à
concessão de bolsas
de estudo aos jovens
guineenses.

rl00üéSesr de Estodo

Yisito Bolo¡no

Nos domínios ds lndústr¡o Recurscs Ncturois

O incremento da coo-
pe,ração Portugal-Guiné-
-Bissau nos domínios da
Indústria e Recursos Na-

{urais foi quinta-feira

analisado Pelo ministro
guineense Filinto Barros

a pelo secretário de Es'

tado português de Coo-

â

peração, Eduardo Am-
bar.

O titular da Pasta da
Indústria e Recursos Na'
turais passou em revista,
oom Eduardo Ambar, às

áreas em que o nosso
país deseja o incremen-
to da cooperação emPre-
sarial portuguesa, nomea-

xima semana, esta de
doze dias - 15 a 26 de
Julho-e soba égide
clas Nações Unidas, des-
tinada a avaliar os resul-
tados da -Década cia Mu-
ther", que termina este
ano.

OuLras questões como
a vicla das mulheres no
legime de apartheid e
nos territórios árabes
ocupados por Israel, po-
cisrf6 f¿rnþém ser exa-
minados nessas reu-
niões.

IJma clelegação de aI-
to nível da UDEMU
bem como aiguns técni-
eos representam a Re*
pública da, Guiné-Bis-
sau nos encontros de
Nairobi.

damente hidroeléctrica,
extracção de fosfatos, in-
dtistria ds celulose, cul-
tura do cajú s produção
de derivados de f,rutas.

Filinto Barros e Eduar-
do Ambar abordaram
também, durante o orr-
contro, o aumento do

do Ensino
O secretário de Estado

do Ensino que visitou
no início da semana a

sede da região de Bola-
ma'Bijagós constatou as

dificuldades que o in-
ternato Josina Machel
enfrenta actualmenie,
dcvido principalmente à
falta de manutenção Por
parte dos seus responsá-
veis.

Manuel Rambout Bar-
celos que s¿ fazia acom-
panha,r da camarada
Teodora Inácia Gomes,
directora-geral do Institu-
to Amtzade, disse quc
aquele intarnato disPõc
ds boas condições ma's
que os seus responsáveis
devem dar maior aten-

ção e apoio a sua co4
servação.

o camarada secretário

StluuSõo
dl¡cutËCø

do mu|her
em tümfrrwfufr

TAP inicio sexto-feiro
dois voos somonois

Bl¡¡ou lncneffißsffiBt{fr ffifl$üßperrçfro c@aa Port¡lgol
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Uma reunião Para
análise da situação da

mulher dg mundo de-
corre desde quarta-feira
em Nairobi. Assuntos
políticos controversos
serão debatidos ao lon-
go cÌos dez dias de tra-
balhos.

As miihares de parti-
cipantes, membros de

organizações Não-Go-
vernamentais discutem
inais de mil assuntos,
desde a circuncisão fe-
minina aos estereótipos
sexuais na educação ele-

- mentar.
* D e senvolvimento,

Igualdade e Paz", serão
l,ambém temas de uma
conferência de duas se-
manas que é inaugu-
rada em Nairobi na pró-

O presidente da T.
A.P.-Air Portugal,
Gomes Mota, inaugu-
ra sexta-feira dia 19,
o primeiro voo da se-
gunda frequência pa-
ra Guiné-Bissau.

Os referidos voos
serão realizados às se-
gundas e sextas-feiras
com saÍdas de Lisboa
às 20 horas e chegada
a Bissau às 22 horas.
O regresso está pre-
visto para às th25 mi-
nutos com chegada à
eapital portuguesa às
5h40 minutos.
Gomes Mota que é
acompanhado do Dr.
Nlanuel Teles, presi-
dente da Estoril Sol,
assinará a constitui-
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Policlo
objecto¡

teGupefo
roubudog

tt lna
Liceu Kwome N'Krumoh

Form¡lo crmllé
dr br¡e d¡ UDEMU

tc ¡ncr

Alguns objectos recuperados pela polícia ila Secção de Roubos e Furtos

rios. Assim, apela a
todos os lesados para
gue se d[rijam a esta
Secção, sita no
COP-3, antiga Polícia
Móvel, em frente ao
Mercado de Bandim.
Aí se encontram os
seguintes artigos:
10 rádio-gravad':res
(de diferentes mar-
cas, tais como ..San-
kei',, ..JVC-Nivicoo,
..CfOWn" e ..GfUn-
digos¡1¡s outras), 4
rádios (igualmente de
diferentes marcas),
dois giradiscos (res-
pectivamente d a s
marcas .Phillipso e
*AKKOPA*).

Também materiais
como um amplifica-
dor e gravador marca
National Panasonic,
uma pasta preta con-
tendo cheques e d,r-
cumentos, uma bolsa
de viagem com várias
peçAs de vestuário,
panos estampados e
de pente, uma apare-
lhagem completa
mafca ..Silvanon:
pneus de viatura
marca ..Radial* S/R-
-14/L75, duas bicicle-
tas inarca ..Ks¡¡þi,,,
um rolo de manguei-
ra de regar, dois rolos
de tubos para instala-
ções eléctiicas.

Um donativo em ma-
terial hospitalar da Re-
pública Socialista da
Checoslováquia, foi en-
tregue dia I pelo embai- ,

xador daquele país jun-
to do nosso Governo,
Zdenko Hrcka na pessoa
do dr. Eduardo Cocana,
director da Policlínica
na União Nacional dos'
Trabalhadores da Gui-
né (UNTG).

O donativo que con-
siste em material de
Raio-x e caixas conten-
do chapas, é destinado
¿quele estabelecimento
clínico. Na cerimónia de
entrega que decorrer¡
num dos compartimen-
tos da Policlínica, o dr.
Zdenko Hrcka referiu-
-'se às relações existen-
tes entre os nossos dois
países, povos e Partidos
e à importância que dão
à organização sindical.

Igualmente, o dr. Co-
cana agradeceu a oferta
e realçou a importância
para o país do aparelho
ofertado.

Formócio¡

Uma reunião d.estina-
da à criaçãr do Comité
de base da UDEMU no
Liceu Nacional Kwame
N'Krumah, foi realizada
sábadtl com todas as
mulheres que ali traba-
lham sob a direcção do
camarada António Sedja
Man, presidente do Co-
mité do Partido nesse
estabelecimento de En-
sino.

No enclntro, a que
assistiu o camarada An-
tónio Guilherme- SiIá,
director do referido Li-
ceu, o camarada Sedja
Man enalteceu no seu
discurso questões relati-
vas à UDEMU, tendo
sublinhado a dado passo
que <<o Partido sempre
confiou na mulher vistr
queèlaé aprogenitor¿
e a educadora da socie-
dade". Assim, conside-
rou ainda que o desen-
volvimento do nosso
país depende da partici-
pação consciente da mu-
lher no pr)cesso da pro-
dução, e que por isso
temos que ajudar âs
nossas mulheres a assu-
mirem as suas responsa-
bilidades no contexto da
sociedade guineense.
Adiantou estar convicto
de que o Comité irá cor-
resprnder ao que dele
se espera.

Ao usar da Palavra,

Guilherme Silá precisou
que a massa feminin¿
que trabalha no Liceu
Kwame N'Krumah jus-
tifica a necessidade da
existência de um Comi-
té de base com o objec-
tivo de mobilizar e en-
quadrar âs mulheres
afectas ao referido esta-
belecimento escolar.

...A' formação do Co-
mité de base da U.D.E.
M.U., nã,o significa que
já fizeram tudo, pois só
com um trabalho sério e
consequente é que a
vossa_presença de hoje
terá de facto a sua im-
portância', - frisou ain-
da o camarada Silá, pa: .'/
ra depols chamar a
atenção das participan-
tes para a necessidade
de se familiarizarem
com os estatutos e prin-
cípios da UDEMU.

Entretanto, fo ra m
eleitas as seguintes ca-
maradas para as dife-
rentes direcções daque-
le comité: Margarida
Aires dos Reis Ferreira,
primelra Secret¿iria,
Luísa Brito, Maria Emí-
lia Cruz Pinto, Fátima
Bernardo e Filomena
Cardoso, secretárias pa-
ra Actividades Sócio-
-Culturais, Informação
e Propaganda e Activi-
dades Produtivas, res-
pectivamente.

lcirta len nore prcçe Dcr¡lhe ù tollcliolcr ds UffiG

No quadro das
ofensivas desencan-
deadas pelos diferen-
tes órgãos da polícia
no combate a certos
males que afectam a
vida nacional, os
agentes de Investiga-
ção Criminal da Sec-
ção de Roubos e Fur-
tos, recuperaram du-
rante o segund,r tri-
mestre do ano, objec-
tos vários e material
de alta fidelidade que
haviam sido rouba-
dos.

Durante esse perío-
do, foram recupera-
dos um conjunto de

No prosseguimento da
sua úitima decisão de al-
tcração do preço do pes-
cado, a Secretaria de Es-
tado das Pescas, reconhe-
cendo uma falha da sua
parte (não do Nô Pintcha
como fora divulgada), no
que se refere ao preço da
taínha que pertencia
à quarta-qualidade cus-
tando 97,00 PG, informa
que passou para terceira

A paralização total
do grupo gerador nú-
mero 4 (o maior exis-
tente na capital) conti-
nua a constituir uma
das grandes preocupa-
ções da Empresa de
Electricidade e -Á,guas
da Guiné-Bissau; que
até este momento está
à espera da vinda de
um técnico alemão pa-
ra a reposição de peças
necessârias a que o
grupo entre em funcio-
namento. Contudo as

artigos roubad,cs a
um casal membro da
Associação da Ilha da
Paz, Philippe Bracoi-
ner Dalfin e Elizabet-
te Drory, \nomeada-
mente, um rádio-gra-
vador marca..Grun-
ding", um rádio-gra-
vador matca..Ca-
norr>>, uma máquina
fotográfica da mesma
marca, um dictafone,
um micro-ccmputa-
dor; recuperados em
dinheiro 2 107 fran-
cos belgas, 222,5
francos franceses, 10
mil escudos portu-
gueses; foram igual-

ao preço de 117,00 PG
cada quilograma.

Conforme a Secretaria
das Pescas, visto a taínha
ser o peixe que mais se

consome. que. mais saída
tem no mercado nacional
e com mais captura, e
tendo em conta a neces-
sidade da sua valortza-

ção por forma a estimu-
lar os pescadores nacio-

n
referidas peças iil se
encontram no país há
muito tcmpo.

Entretanto, segundo
o camarara Júlio Fur-
tado, director do De-
partamento da Produ'
ção, o fornecimento de

energia eléctrica à ci-
dads. de Bissau, embo-
ra com cortes frequen-
tes estâ a ser assegu-
rado graças aos grupos
geradores número 5
(este trabalhando ope-

mente recuperados
uma bolsa castanha e
um ausculf,ador de
mAfca ..$onyn.

Outro material
pertencente, ¿ uma
enfermeira italiana
de nome Maria Coro-
[â, f'ci recuperado,
constando entre ele
um rádio-gravador
portátil de marca
..Sanyo>> e um trans-
formador eléctrico.

Além destes arti-
gos, foi recuperado
material diverso
mas a polícia da Sec:
ção de Rrubos desco-
nhecem os proprietá-

nais, é que se tomou esta
medida

Assim a taínha passa a
custar 94,00 PG ao pro'
dutor, 99,00 PG no local
de produção e 117,00?G
em Bissau, contra
78,00 PG; 83,00 PG
e Q7,00 PG, respectiva'
mente praticado pära o
produtor, local de produ-

ção e Bissau.

racional) e número 6
(que está a funcionar
apenas a 50 por cento).

' Quanto ao grupo 6,
revela uma deficiência

no chamado <<excentri-
co da ârvore de câm'
bio> que tem como
função impulsionar a

bomba injectora, e,
para o qual jâ foi feito
um levantamento por
um técnico inglês com
vista â sua recupera-
ção.

Enersio: GfUpO 4 d¡ porolizodo0

Donativo entregue à policlínica da UNTG pelo
da Checoslováquia na Guiné'Bissag

-ffi

Carlos Tavares, jovem brasileiro, estudante de Geografia, deseja cor-
responder com jovens gu,ineenses para troca de intercâmbios culturais,
científicos.

Os interessados podem escrever para Caixa Postal n.e 18 212 - 01000
São Paulo - SP - Brasil.

HOIE - Farmácia Moderna - Rua 12 de setembro, telefone 2127 02.
AMANHÃ - Farmácia dr. João Soares da Gama - Bairro dc Belém,

telefone 213473.
SEGUNDA-FEIRA - Farmácia Higiéne - Rua António M'Bana,

telefone 212520.
TERçA-FEIRI - Farmâcia 20 de Janeiro - Bairro de Santa Luzia,

telefone 215070.,
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*A resolução da pro-
blemática da água na
Guiné-Bissau requer a
existência de materiais
e equipamentos sofisti-
cados adaptáveis ao ter-
renol>-declarouodi-
rector-geral d¿ Hidriru-
lica e .A,guas do Ministé-
rio dos Recursos Natu-
rais e Indústria. cama-
rada João Cardoso, ci-
tado pela ANG.

Cardoso, que falave
sobre a actual situação
da âgua no país, afirm.ru
*que desde 1975 algu-
ma cois¿ de positivo foi
feita, mas apenas al-
guns factores, nomea-
damente, cltmáticas e
naturais vêm compro-
metendo de ano Par¿
ano, o ¿6¿51sçi¡¡s¡te cic

água às populações,
,particularmente das zo-

nas rurais.
..Aparentemente, os

recursos hidrográficos
na Guìné-Bissau são
relativamentc imPor-
tantes, mas Põe-si,^,
efectivamente, o Pro-
blema do seu aProvei-
tamento tendo em con-
ta a evoluçáo do clima
durante os últimos tre-
ze anos>> - sublinhou
aquele técnico.

João Cardoso refe-
riu-se igualmente à di-
minuição <.sensívelÞ
dos caudais dos dois
maiores rios da Guiné-
-Bissau, concretamente
oGebae o Corubal,
considerando o Primei-
ro de oagravanteo dado
eüe, nota-se nos úl i-
mos anos a Penetração
de águas salgadas, que
anteriormente se verifi-
eavam até ao Xirne,
mas gue agora atingem
a povoação do Gebr e

ultra.nassam Fafatá,
piorando a situação.

SITTIAC,ÁO
PREOCUPAIfTE

[\a zona da Guiné-
-Bissau, a situação é
mais preocuPanie vistc
que, na éPoca seca os

lençois de água tend,:'a
a secar-se devldo à ¡rcu.
ca reserva subterrâne¿ e

a constituição do ter-
reno que é de rocha an-
tigás - disse Cardoso -para depois acrescen-
tar que pelo facto de
estabelec:rmoj frontei,:e
com .o Sahel, o Governc
guineense em col.abor'a-
ção com algumas oî-
ganizçções internacio-
nais está a desenvolver
projectos de prosPecção
de água com visla a sa-
near a situacão.

Por outro lado, no
Sul, nomeedamente nas
regiões de Rolama-Bija-
gós, Tombali e Quínara,
a problemática de á.gua

tem vindo a Piorar de-
vido à cxistência, em
certas épocas do ano, tl:
águas salgadas nos Po-
ços.

De acordo aindr cotn
João Cardoso, algumas
recomenJações imP'¡¡'
tantes foram traçadas
nos dois seminários so-
bre a problemática da
água realizados ainda
este ano na capital gui-
neense, com vista a
ten[ar <<at:lcar lunuu u
problema e poder alcan-
çar os objectivos defi-
nidos pela Década Inter-
nacional da Agua Potá-
vel e Saneamento qtß
termina em 1990. e tam-
bém no quadro do nosso

Plano Quadrienal do De-
senvolvimento".

DIQUES PARA IRÍTI.
GAÇÃO DE CAMPOS
AGRICOLAS

<<Neste quadro, co:lsc-
cuimos identificar t2
ãroiectos distribuídos
äm 

" todo o País, fris.ru
aquele resPonsável fu'
blinhando que a mai.lr
pa.rte dos Projectos não
ioram somente destina-
dos às poPulações mas
também ao gado que é

igua.lmente, atingido Pe-
la seca, sobretudo no
Leste do país.

Ccnforme o director-
-geral da HidraúIica, en-
tre os projectos cons-
tam a construção de di-
ques para irrigação de
cå.mpos agrícolas porque
..e água é vidao. Em
qualquer país, a ági.ra
ocupa um lugar cimeiro
para o seu desenvolvi-
rnento.

Com exp:ri3lrcias cb-
tidas ató ao momento -prosl:guiu serã,1
apresentadas na mlni
-mesa-rcdonda de Genc.
brn a realizar em Outir-
bro próximo, projecto.;
sobre os cuidados pii.
mários da saúde, e a cji
recção cstá a eraborar
alguns documentos qrre
vão servir de baie paia
a re:olução do p:oble.
ma..Referiu-so 

tambinr
aos poços uo Sul qûa
Íìprer?ntam á¡¡ua ba'tan-
te mineralizada e coíu
grande quantidade de
<<mistura de salt e conr.
teor em ferro e um PI i.

rclativamente baixo.
multiplicando assìm a
(no:s3 necessidade> em
água visto que, aqucle
tipo não é utilizado pc-
pelal populações.

tÌ,4, REALTZAÇÕES
POSITIVAS

João Cardoso diss,:
que para se evitarenr
erros, seri¿ necessáric a
utilização de mater¡aij
e equipamentos sofi;ti-
cados para a acção no
terreno.

<De 1975 para cá, ai
guma coisa Ce po.itivo
foi alèançad¿ pois, se
analjsarmos a cstatísti :¡
veremos que neesa altu-
ra ¿ Guiné-Bissau só
posr'uía 17 furos pa-
ra todo o país o cm Jr,r-
lho de l9B4 o númcro
subiu à escala de 637
furos dando uma
cobertura a 3l por cerr.
to do total d¿ pop;rla-

ção guineensê, o quo rìù¡
termos absolutos co1
sidera-se positivo.

Ao falar da pluviomc.
tria no país, João Cur.
do:o precisou que as
chuvas estão a dininui¡
gradualmente durairte o;
últimos treze anos o qu,)
influi negativamentc na
alimentação dos lençc,,i
de á,gua, facilitando, por
conseguinte, a aproximr.
ção do deserto.

..Se conseguirmos
garantir um número de
cinco mil furos e poços
anuais, a carência de
água vai diminuir na
Guiné-Bissau>> - asse-gurou Cardoso afir-
mando em seguida que
os serviços de Þrospec-
ção de água no país
efeetuam anrralmente
300 furos devido as cli-
ficuldadcs de vá¡ia or-
dem.

Aquele técnico expli-
cou ainda as razões da
adesão da Guiné-Bissar¡
no teio da Organizaçño
Para o aproveitamentc
da Baeia do Rio Gâm-
bia (OMVG), assim co-
mo os resultados que
<<pgnsamos>> alcançar
depoís da execução dos
projectos.

0 pals

Agradeceu a com-
preensão e das ajudas
dos organismos inter-
nacionais nos financia-
menios rluo o país tem
vindó a beneficiar no
secfor das águas.

Entretanto, Cardoso
referiu-se igualmente
a jmportância do pro-
jecto da construção da
barragem de Saltinho
sobre o Rio Corubal no
sul da Guiné-Bissau
indicando que ..vai fe-
duzir grandemente o
desequilibrio da nossa
balança de pagamentot,
dado que a factura do
petróleo é um fardo
bas'.ante alto. para a
economra gulneense>>.

João Cardoso defen-
deu a necessidade da
protecção dos poços pe-
la parte das populações
e disse gue sem a sua
colaboração'r' esforço
do Governo poderå fra-
cassar.

oApesar de tanto es-
forço e empenhamento
na questão de abasteci-
mento de água às po-
pulaç5e.s, o Governo
enfrenta graves difi-
r:uldades tanto a nível
de quadros formarlos
conìo de equioamentos
de prosneçqão de ter-
renos - disse, a finalizar.

Èreveg-
Comunicação Social -

O Camarada Agnelo Au-
gusto Regalla, Secretário
de Estado da Informação,
apresentou, segunda-
-feira, à senhora Veróni-
ca Luard, representante
da Organização das Na-
ções Unidas para In-
fância (UNICEF), uma
proposta de estudo para
o financiamento de pro-.
jectos da Comunicação
Social ligada às zonas ru-
rais.

O camarada Agnelo
Regalla que recebeu a
representante da U.N.I.
C.E.F. que 'se fazia
acompanhar do senhor
Morganti, representante
permanente dessa orga-
nização na Guiné-Bis-
sau, sugeriu algumas äo-
nas onde poderiam ser
instaladas esses projectos
pilotos, nomeadamente
Contuboel, Caboxanque
e Bachile.

rl*
Delogação da SIDA -

Uma missão da Agência
sueca para o Desenvol-
vimento Internacional
(SIDA) encontra-se em
Bissau a fim de proce-
der à avaliação da ajuda
que este organismo tem
prestado ao país no do-
mínio da Educação.

A referida missão reu-
nii¡-se com o secretário <!e

Estado do Ensino e com
alguns chefes de depar-
tamentos do Ministério
da Educação Cultura e
Desportos. Com os res-
ponsáveis dos departa-
mentos do Ensino Bási-
eo da Educação de Adul--
tos a missão discutiu as-
suntos relaeionados eom
seminários e fizeram vi-
sitas a alguns clrculcs
de alfabetiza(ão.

Igualmente visitaram
escolas do Ensino Bási-
eo Elementar e Comple-
mentar em Bissau. Tive-
râm um encontro com a
comissão instaladora da
IFAP, (Instituto de For-
mação Pessoal do Ensi-
no) e discutiram assun-
tos relacionados eom a
evolução do projecto do
Instituto desde o seu
início até à fase actual.

A delagação eomposta
por Roy Carr-Hill e
Thomas Kjellos, ambos
consultores da SIDA
para a Educação, porrfta-
necerá no país até o dia
20.

o
Partida de técnicos

chinoses -- A equipa
técnica chinesa que
construiu o Hospital Re-
gional de Cecheu..Buo-
ta Na FantchamnaÞ re-
gressou quarte-feira ao
seu país, depois de doi¡
anos de trabalho. *Tudo
correu beni>, afirmou o
chefe da eqiripa , senh.rr
Du Srudian, graças à
colaboração e apoio mrl-
tuo , entre chirpses e
guineenses que þartici-
param na construçgo do
hospitab.

0 pafs

Segundo

Resoluçõo do problemútico dc
requer;'existê n cis' deTrn üterio I

direclcr-gerol do Hid róulrco
,

0gu0

sofisticodo

Factores climáticos vôm comprometendo o abastecimento
ilas populações nas zonas rurais

Mensoqem de Pon Von Dong

ioto Nino Vieiro
Tombcli

Exþlosõo do gronuds fere umu pessorO cmbaixador do

Vietname na Guiné-
-Bisseu com residên-
cia em ConakrY' re-
gressou quarta-fera,
dcpois de entregar
men':agens do seu Pre'
sidente Pan Ven
Dong ao seu homó-
logo guineense Joic
Bernardo Vieira e ao
ministro da Seguran-
ça Necional e Ordem
Pública, José Pereira.

O ieforço das rela-
ções de amizade e
cooperação são subli-
nhadas nas mensrl'
gens. Entretanto, o
embaixador La-Kinh,

-aproveitou a oportu-
nidade para se despe-
dir das nossas autori-
dades, após ter cirn-
cluído a sua missão
junto ao Governo .gui-

neense.

Uma pessoa ficou
ferida ern consequência
da explosão de umà
granada de bazuca num
campo de lavoura na
povoação rle Cabilon
Nalú, localizada a r'å-
rios quilómetr,os de Ca-
tió (se.'e Regional de
Tombali), informcu a
ANG

O incidente que se
registou semaha passa-

da naquela localidade
do sul, provocou pânico
nos habitantes da po-
voação. A explosão
causou fèrimentos gra-
vgs na perna esqucrdt
de ïnussa Sambú, de
20 anos de idaCe.

Esta foi a sagunda
vez que se verificou
um acontecimento do

género na região de
Tombali, tendo a pri-
meira exolosão siCo re-
gislada nos princípios
do ano findo, na povoa-
ção de Cassacá, que vi-
timou três crianças.

A vítima da explosïo
de granada de bazuca
em Cabilon Nelú foi
evacuada para ¿ capitai.

¡

I
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Visito
a

denciol Ò Repúbtico do Coreio

G0t
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Esta primeira visita de Estado que o camaradr
Presidentõ do Conselho de Estaclo ac¿ba de efectuar
à República da Coreia, país com o qual a Guinó-Bis-
sau encetou relações diplomáticas cm fins de 1984,
pode abrir novos hgrizontes à cooperação entre os

dois países e contribuirá para o reforço das irossas
relações económicas, eulturais, cientíÌicas e outras,
dando, em consequência, mais um impulso à coope-
ração Sul-Sul vital para o Terceiro Mundo.

Em Paris, já à cami-
nho de Seoul, ao res-
ponder um jornalista
da Rádio França Inter-
nacior¡al (RFI), o Chefe
de Estado guineense
sublinhariade f ormr
clara o objectivo da di-
gressão asiática ao afir-
mar que a ajuda que se
pretende dos países des-
se continente *não dife-
re da que solicitamos
dos países europeusÞ.
ou seja, integrar na
economia guineense os
elementos dinamizado-
res necessários a um
rápido desenvolvimen-
to da produção.

Nino Vieira vincou'
em todas as situações'
güê, <independente-
nente do eventuais di'
vergêneias de sistemas
polítlcos, a Guiné-Bis-

sau defende o relacio-
namento cntre tocl.os os
países. Estamos con-
vencidos de que a tare-
fa de momento, no Ter-
ceiro Mundo, caracte-
rizado por uma diver-
¡idacle de sistcm:s d:
Governo e nívcis de de-
senvolvimento des f¡t-
ças produtivas, é a lu"ta'
pelo desenvolvimento
que constitui um fac-
tor cle unidade e base
para umâ cooPeração
mutuamente vantajo-
saÞ.

O presidente Sui co-
reano, Chun Ðoo
Hwan, exPressou. tan':-
bém, a iclêntica convic-
cão cle relacionamento
quando afirmou
qt " 

<.as iniciatit'as da
colaboração empreen-
didas entre a Coreia do.

Sule¡Guiné-Bissauno
quadro da cooper;ção
Sul-Sul, nas dilerentes
árcas, seriam bons
cxcrnplos que servi-
riam para fortalecer os
vínctrlos entre os nossos
povos, bern corno para
cqnsolidar, ainda rnais,
os laços de amizatle en-
tre os povos asiático e
africano, cm geral".

O factor económico
.interligado à indepen-
dência política da Gtti-
né-Bissau esteve sem-
pre presente nesta di-
grcssão do Camarada
Presidente Bernardo Vi-
eira e, tendo em conta
este factor, o líder gui-
ncense, ao retratar o
país que dirige desde o
histórico dia do l\4ovi-
mento Reajustador,

. afirmaria: ..O meu país
é um dos mais fiagela-
dos peìa seca e ¿ deser-
tificação, fenómenos na-
turais que aiia.olos a cti-
se económica intel'na-
cional têm contribuicio ¿
que um fosso cada vez
nraior nos separe d¿.,s

países induslrializados.
O povo guineense tem

:cnscntido grandes sa-
crifÍcios no sentido de
ultrapassar as inúmeras
d.ificuldades com que se
debate. No entanto, é

indispensável o concur-
so internacional para
que seja mais rápida a
implementação de me-
dida.s ",que permitam
um arranque da nossa
ecc'nomian. Neste con-
texto, recorde-se que a
participação da Coreia
do Sul na Mese Redon=
da de Lisboa, em Maio
de 1984, foi um passo
i.mportante na aproxi-
mação entre os dois po-
vos e governos. Nessa
reunião, o representante
coroano havia manifes-
tado o interesse do seu
país em participar, com
a sua modesta experiên-
cia na transferência de
tecnologia'nas áreas
af ectas aocomér-cio,
transportes, saúde,
obras públicas, recursos
hídricos, energia, indús-
tria, pescas, florestas e
minas, numa cooperação
tanto a nível bilateral
como a nível multilate-
ral.

DESEÌ{VOLVEB
E ESTREITAR
a cooPERAçA,O

Estes objectivos fo-
ram, em parte, conse-
guidos, pois a visita do
Camarada Presidente
Nino Vieira proporcio-
nou uma maior abertu-
raeoComúnicadoCon-
junto coreano-guineen-
se reflecte esse desejo
ao fazer alusão i¡ue ..os
dois Presidentes acorda-
ram que os dois países
mantenham estreita co-
operação, tanto a nível
governamental como
privado, a fim de desen-
volver o intercâmbio em
todos os domínios possí-
veis, em particular, no
económico, nomeada-
mente, através da pro-
moção de uma assistên-
cia técnica adequada e
de investimentos con-
juntos nas áreas de in-
teresse comumÞ.

A Guiné-Bissau e a
República da Coreia
mostraram, igualmente'
interesse em assinar um
Acordo Geral de CooPe-

ração Económica, Cultu-
ral, Científica e Técnica,
que *será um instru-
mento fundamental na
dinamização das rela-
ções económicas e Go-
merciais entre os doi¡
países*.

O interesse maùifes-
tado por ambas as par-
tes em desenvolver e es-
treitar acooperação
económica e os discur-
sos políticos pronuncia-
dos em Seul dão uma
nota inequívoca dessa
tendência de relaciona-
mento. Segundo o PreSi-
dente darAssociação Co-
reana dos Comerciantes,
Nam Duck-\ü'oo, no al-
moço oferecido pelas
quatro Associações Eco-
nófnicas Coreanas, em
honra do Chefe de Esta-
do guineense, .{a Repri¡
blica da Coreia, despro-
vida de recurso¡ natu-
rais, tem implernentado,
desde os anos 60, os seus
planos de desenvolvi-
mento ceonómico que
eonstavam, principal-
mente, de medidas fo-
mentativas em relação

-

1. A convite de Sua Excelência" o Senhor Presi-
dente CHUN DOO HrüfAN, Sua Excelência o Senhor
Presidente da República da Guiné-Bissau, JOAO
BERNARDO VIEIRA, efectuou uma visita oficiai de

26 a28 de Junho de 1985, à República d¿ Coreia, s€n-

do esta a primeira que um Chefe de Estado guineense
realiza a este País.

2. Fizeram parte da comitiva de Sua Excelência
o Senhor Presidente V,IEIRA:

1. - S.E, Sr. MANUEL SANTOS, ,

Ministro do Equipamento Social;
2. _ S.E, ST. MA,RIO CABRAL,

Ministro dos Negócios Estrangeiros a.i.;
3. - Sr. BENHANQUEREM NA TCHANDA,

Chefe da Casa Civil da Presidênciia
do Conselho de Estado;

4. - Sr. AVITO JOSÉ DA SILVA,.
Secretário-Geral do Ministério do

Gomunlc0d
Desenvolvimento Rural e Pescas;

5. - Sr. MARCELINO LIMA,
Director-Geral dos Assuntos PolÍticos
do Ministério dos Negócios Estrangeiros;

6. - S.E. Sr. ALFREDO CABRAL,
Embaixador da Guiné-Bissau na Argélia;

?. - S.E. ST. JOSÊ PEREIRA BAPIISTA'
Embaixador da Guiné-Bissau no Senegal;

8. .:- ST. ANTÓNIO ÓSCAR BARBOSA,
Conselheiro de ImPrensa da
Presidência do Conselho de Estado;

9. - ST. ROGÉRIø{ERBERT'
Chefe do Protocolo de Estado;

e outros imPortantes membros'

3. Durante a sua estadia na Coreia, o Presidente
VIEIRA d.epositou flores no Monumento do Soldado
Desconheçiåo tto cemitério nacional em Seoul'

Assistiu à ceriménia inaugural para a instalação
do Consulado da República da Guiné-Bissau em
São.rt, e viiitou o Complexo Otímpþ da Cidade de

S"o"f, , sede da Admiiristr¿çáo do Desenvolvimento
R;;;í "ïniã"a", 

i"Jütt"i"i., nonL€qryente, a "KIÀ
MOToRS- s s ..SAM SUNG ELECTRONICS-'- - -4. 

Os dôis Presidentes tiveram reuniões de traba-
lho num ambiente de amizade e cordialidade' Troca-
ram opiniões sobre assuntos de interesse comum e so-

bre a iituação internacioni'.1'--- ;. 
-o;å;is 

Presidentes manifestaram a sua satís'
i"cao p"**ã- o desenvolvimento crescente das rela-

"ãåãiir"t"t"is 
entre os dois países que 

-se 
concretiza-

iã* tt"""¿s de trocas de delegações-e de uma coope-

"ã"åo 
u*"¿mica, cultural e tecnológiea''*-ó; ã;i; pìeÉiae"tes exprirniram o.desejo du. 

":1
os dois paíseÈ estreitar e fortalecer cada vez mars o¡;

ü.J"-ã"-ä*izade e de cooperação extensivos a toda¡

;iã;;; Je i"te"camuio e interesse mútuos'
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ao comércio exterior,
continuando ¡ ampliar,
até hoje em dia, as coo-
perações económicas e o
comércio exterior, com
base ,no interesse co-
mum e de reciprocidado
parâ çom o mundo.... e
*a Repriblica da Coreia
tinha como principais
parceiros económicos a
Amórica, Europa c a
.4,sia do Sudoeste, Pas-
sando a manter oom a
Guiné-Bissau' no âmbi-
to do continente africa-
no, relações de cooPera-
'ção bilateral, só no sec-
tor das pescas. Portanto'
a República da Coreia e

os seus meios económi-
oos observam com Parti-
eular atenção a visita de
Vossa Excelência'... e

<ainda os recursos flo-
restais da Guiné-Bissau
são objecto de interesse
das empresas e compa-
nhias exPortadoras de
produtos de madeira co-
reanas' exPerientes nas

explorações de florestas
na região da.A,sia do Su-
doeste¡r.

que

at,

SEM CAPITAIS NÄO
SE PROMOVE
DESENVOLVIMENTO

Em resposta, após ca-
racterizar a actual si-
tuação económica do
pais, tendo em conta os
erros do passado e.a
vontade de ultrap,assar
esses obstáculos, o ca-
marada Presidente\Ber-
nardo Vieira apresenta-
{ia as grandec linhas do
Plano Quadrienal de
Desenvolvimento e do
Programa de Estabiliza-
ção Económico-Finan-
ceira, para cuja concre-
tização diria: .....no pla-
no do invost;mento, te-
mos plena consciência de
que sem capitais não se
promove o desenvolvi-

mento, e a Guiné-Bissau
não dispõe dos capitais
necessários e suficientes
para o efeito. Daí a ne.
cessidade de recorrer ao
concurso do capital es-
trangeiro para o. desen-
volvimento do nosso
país. A Guiné-Bissau
tem algumas potenciali-
dades que poderão inte-

o Goniunto

Os dois Presidentes exprimiram a convicção de

;äJ;Iti;ãJ ¿.,"t Coreias na organização das

6. Os dois Presidentes acordaram que os dois paí-
ses mantenham estreita cooperação tanto a nível go-

vernamental-ôomo privado 
" 

fim de desenvolver o in-
i"r"a*¡io em todoios domínios possíveis em particu-
lar no económico, nomeadamente, através da promo-

ia" á" uma assistência técnica adequada e de investi-
mento conjuntos nas áreas de interesse comum'

Os dois Presidentes, no sentido de dirÍamizar as

rehçõãs económicas e comerciais entre os dois paisq'
ãããtä"""* assinar um acordo de cooperação económi-

õa, ciãntífica e técnica entre a República da Coreia e a

Gúin¿-gissau e, em consequênciã deste acordo, criar

ù*"-"o*i.tao mista Coreana-Guineense que se reuni-
rá brevemente." -1.-O-Piesiaente CHUN elogiou os esforços envi-
dados pelo Governo da Reprlblica da Guiné-Bissau no

sãntidô fls superar ¿s dificuldades económicas e so-

;i;ilõ"; páis enfiénta, sob 
" 

notável liderança do

Presidente VIEIRA.- -*õÞ;;tidente VIEIRA por sua vez manifestou a
r"" 

"¿Ãit"Cão 
pelo esforço-do Governo da R-epública

äC";;il qil ál""ttço.t um notáve-I'desenvolvimento
Ëäo"ã*iðo"o¡ã iiaui""ça do Presidente CHUN''-- ¡. O Presidente CHUN evocou cletalhadamente
o""rttuì Presidente VIEIRA a situação na p:nínsula
ä;il;,i";d" t"uli"n"ao que o Governo da Repúbli-

ãa da Córeia está a envidar todos os-esIorços para- a

Ëáä;"cã;d" õnciÍiacão nacional e de unificação de-

mocrática Por ele ProPosta'

O Presidente VIEIRA, por sua vez' manifestou o

-"" õ*õã p"i"ãi"ici"ti"aé å esforços da República d¿

ð;;"iã-;;täntiao ue-ãtingir a unificação da peninsula

"-o-""r* 
por meios p""iriõot, bem como no sentido de

üi"-iär riãnsão e eitabelecer a Pa-z ltrayés do diálogo

ã-irecto entre a Coreia do Sul e a do Norte'

ressar os investidores
estrangeiros, nomeada-
mente na agricultura,
pescas (captura e indus-
Ûialização, madeiras (al-
gumas preciosas), minas
(fcsfatos, bauxite, petró-
leo, etc.).

Consciontes desse fac-
to e de que um negócio
só é bom quando inte-
ressa pmbas as partes,
recentemente elabora-
mos um Código que rege
o investimento estran-
geiro nas diversas mo-
dalidades f¡,ossíveis, em
que se procura garantir
ao capital estrangeiro, ¡
'segurança e a lemuncra-
ção necessárias ao seu
investimento na G'oinó-
-Bissa.u. É neste quadro,
que fica aqui lançado
um convite aos empre'
sários coreanos a inves-
tirem no nosso pais com
segurança e benefício
mútuo, com a garantia
da estabilidade política
e económica do Estado
da Guiné-Bissau".

Não só o aspecto eco-
nómico foi debatido en-
tre os Presidentes Ber-

nardo Vieira e Chun Doo
Dwan, o tema politico
dominou, igualmente, as
atençõeseénessecon-
texto que a Guiné-Bis-
sau reafirmaria uma vez
mais, que apesar de ser
um jovem país que as-
cendeu à independência
num passado recente, é
fiel à defesa intransi-
gente da independência
e soberania dos Povos,
apoiando,' por isso, todos
os Movimentos de I.iber-
tação Nacion:l e enten-
de que a estricta obser-
vância das normas do
direito internacional e

das pertinentes resolu-
ções da Ol-{U, são a úni-
ca via p3ra a solução
pacÍfica e definitiva dos
graves problemas que a
humanidade enfrenta.

Em relaçã.o ao conti-
nente africâno, o câma-
rada Presidente Nino
Vieiraeoseuhomólogo
coresno condenariam a
política do ..apartheid",
consid,erada <<scmo cau-
sa fundamental da insta-
bilidade na Africa Aus-
tral e que comporta o

Nações Unidas poderi¿ cor,rstituir um passo positivo
nesse sentido.

9. Os doÍs Presidentes, após trocarem opiniões
sobre a situação internacional,- particularmente a da
^A.fric¿ e do Nordeste asiático, èoncordaram que os
conflitos internacionais devem ser resolvidos por
meios pacíficos evitando o recurso ao uso da força. No
que diz respeito a situação em A.frica, nomeadamente
n¿ Africa Austral, os dois Presidentes exprimiram a
opinião de que a Comuniãade Internacional, hoje mais
do e;ue nunca, deve aplicar as sanções decididas pela
ONU em relação ao regime do *apartheid" ¿ fi¡¡ de
contribuir para a eliminação da discriminação racial.

Os dois Presidentes condenlrarn com veêmencia
¿ formação de um Governo fantoche para a Namíbia
como mais umr medida demagógica dos racistas sul-
-africanos. reafirmando que a aplicação da Resolução
435 da ONU constitui a única via para a realização e
para a restauração da paz na Africa Austral.

os dois Presidentes copdenarâm a polÍtica de
agressão e de desestabilização praticada pela ,A,frica
do Sul contra os países da Linha da Frente, particu-
larmente, em relação a Angola s Moç'ambique.

No que concerne à situação no Médio Oriente, os
dois Presidentes condenaram a polÍtica anexionista de
fsrael e reiteraram a sua convicção de que a solução
do problema na região só é possível mediante a eva-
cuação dos territórios árabes ocupados, a partir cie
1967 e pelo reconhecimento do direito do povo pales-
tino à autodeterminação, independência e i criação da
sua própria Pátria.

O Progidente CHUN manifestou admiracão. e
apreço pelo importante papel que a Guiné-Bissau de-
sempenha na, busca de soluções para os problemas do
continente africano por meios pãcÍficos e através do
diálogo.

10, 4Rós análise da situaçáo económica mundial,
os dois Presidentes exprimirâm a firme convicçäo

rísco de uma confronta-
ção arrnada na região.
Essa instabilidade políti-
ca e social existentes na
região, continua a im-
pedir, nomeadamente, a
aplicação da resolução
435 do Conselho de Se-
gurança das Nações Uni-
das relativa à indepen-
dência da Namíbia>', ou
.,.um legado de ànti-civi-
lização de uma era pas-
sada especialmente nes-
ta época que necessita,
cada vez mais, de conci-
liação, equi.dade e o es-
tabelecimento de Coope-
ração Mundial".
I

No comunicado con-
junto guineense-coreî.no
acentua-se, por outro la-
do, que <.os conflitos in-
ternacionais devem ser
resolvidos por meios pa-
cÍficos evitando o recur-

so do uso da forçao. No:
que diz respeito à situa-
çao em AÏrrca, nomea-
damente, na Africa Aus-'tral. exprimiu-se a opi-
nião de que <a Comuni-
dade Internacional, hoje
mais do que nunca, de-
ve aplicar as sanções de-
cididas pela ONU em re-
lação ao regime do
apartheid a fim de con-
tribuir para a elimina-
ção da discriminação ra-
cial". Condenou-se a
formação de um Gover-
no fantoche da Namíbia,
que foi classificado de
*mais uma medida de-
magógica dos racistas
sul-africanos" e reafir-
mou-se qug a aplicação
da Resolução 435 da O.
N.U. constitui a únÍca
via para a realização e a
restauração da paz ira
Africa Austnal.

de que, as relações entre os países desenvolvidos e
os päíses em desenvolvimento devem ser reestabele-
cidos como relações de parceiros, com vista a criação
de uma nova ordem econófnica .internacional mais
justa e equitativa.

Os dois Presidentes ainda enfatizaram que os
países em desenvolvimento devem colaborar estrei-
tamente no aproveitamento das potencialidades de
cada país, trocancJo experiências acumuladas no pro-
cesso do desenvolvimento, para promover o diálogo'
sul-sul n: base de uma cooperação económica mu-
tuamente vantajosa.

11. Os dois Presidentes concordaram sobre a
necessidade de se proceder a trocas nos dornínios
eulturais. e desportivos. Nçsse sentido o Presidente
Vieir,a apreciou o estado de preparação para as Olím-
piades de Sgoul que certamente, serão coroadas de
grande sucesso.

12. Os Cois Presïdentes exprimiram e sua con-
vicção de que a visita do Presidente do Conselho de
Estado da República da Guiné-Bissau à Coreia
constituirá um marco histórico nas relações entre os
dois países, servindo de base para promover o enten-
dimento e ampliar a cooperação amistosa e mutua-
mente benéfica às Repúblicas da Coreia e da Guiné-
-Bissau.

13. Em nome da comitiva, Sua Excelêneia o Se-
nhor Presidente Vieira expressou sua profunda gra-
tidão ao Presidente Chun e ao povo coreano pelo
fraterno e caloroso acolhimento que lhe foi dispensado
durante a sua permanência na República da Coreia.

14. Sua Excelência o Presidente João Bernardo
Vieira convidou Sua Excelência o Presidente Chun
Doo Hwan a visitar a República da Guiné-Bissau. O
convite foi aceite corn prazer e a data da vÍsita será

ulteriormente fixada por via diplomática.

Sábado, U¡ de lu¡bo de 1985 - Pá81¡¡ ?
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Unidas pelo Bureau dc
Programa da ONU Pa;a
o Desenvolvimento.

O cartaz que foi seie:'
cionado por um comité
nacional escolhido Ëara o
efeito apreci-ou igualmen-
te, no salão das reuniõ:s
do MNE, vários. traba-
lhos de artistas nacionais.

Por outro lado, será

organizado erl Bissau
urla semana dedicada à

ONU, em que serão ex-
postos os restantes dese-

nhos que participaram no
concurso.

As análises laborato-
riais permitiram confir'
marqueoalhoeace'
bola se comportam como
antibióticos, embora nãc
tenham sidc ainda isolado
o elemento activo respon- -

sável.
O primeiro cieniista

moderno a estudar as Pro'
prieclades do alho foi
Chester Cavallito que em
1944 isolou um comgosto
incolor químicamen'!e ins-
tável, a que chamou Ali-
cina.

Finalmente. 1983, ou-
tros investigadores conse-
guiram isolar no alho r:rn
produto ¿¡1i-ç6¿Errlante
a gue chamararn Â ioina,
a Darlir rta desiqnação cs'
panhola do alho.

Isso significt que quem
quizer beneficiar de to-
das as propriedades dc
alho, terá de o comer cru
e aguentar o mau hålito.

Uma exPosição de
e:cultura africana
m?-rcou o início em
Lisboa das jornadas
de letras e artes dos
países africanos de
cxpressão oficial Por-
tuguesa, orgtnizaCas
pela Fundação Ca-
louste Gulbenkian.

As esculturas ex-
postas são or';ginárias
de Ango1a., Costa do

Marfim; Gabão, Ga-
no, Guiné'Bisseu'
Mali, Moçambique e

Nigéria. Incluem
mascaras, figuras hu-
ma.nas, utensílios do-
mésticos, cePtros e

bastões. Os materiais
orcdominau{:13 são a
inadeira e o metal'

Aberta ao Público
dia I no Centro de
Arte MoCerna daque-
la Fundação e exP'o-
sição foi Promovida
oelo Serviço de Ani-
mação, Criação ArtÍs-
tica e Educação Pqla
Arte.

No mesmo local de-
corre também uma
:xposição bibliográfi-
ca sobre A.frica, Pro-
movida pela Acarte e

nelo Centro de Arte
Moderna, com a ccla-
boração do escritor
Manuel Ferreira.

As jornadas que
decorrerão a.tê 2l de
Julho incluem, de 10

a 13 um colóquio so-
bre literaturas dos
paises africanos de
expressão oficial por-
tuguesa.

Ainda durante este
mês haverá concertos
e especlráculos nos
quais actuarão corl
juntos ñrusicais da
Guinf-Bissau, de An-
gola e de Cabo Verde.
Ha.verá também uma
rcpresentação tea¡ial.

O e:paço definlJo
pcla lusofon;a no
nlunCo acabará por se

afirmar <para além c
acima das conjunlu-

ras, dos desenconti ,s

e das ideclcgias> tle-
fendeu em Lisboa,
Víctor Sâ Macharlo,
administrador dr Fun-
dação Gulbenkian.

O ex-ministro poi-
tuguês dos Negócio'i
Estrangeiros fez esta
afirmação ao inau.qtt.
rar, no Centro de ¡1.r'
te Moderna, o coló'
quio sobre <<Liter¿ttr'
ras dos Países Afri
canos de Língua Ofi
cial Portuguesa
Tradição o Moderni
dade>.

Referindo o inie'
ressc do iolóquio, Sá

Machado salientou a
importância que a
arteealiteraturaal-
cançam Como .:tirs'
trumentos culiuttti;
po.1ítlcos d¿ primetra
linha, neste mcnt'\;r'
to particular da viCa
dos novos paíscs, ca-
racler',zado pela b.rs
ca e,sforçada das riri-
zes rlue possam ajrr-
dar_a construir a N¿'
çãoeaeitruturaro
Estado>.

O interesse do co-
lóquio ¿dvém tam'citil
do facto, segunclo Sá
Machado, da 'arte e

d4 liieratura dos no-
vós Estados cousf.;.

tuem um momento
ou expressão de ullta
prccur¿ da ident d¿r'

de cultural e (e;tt

mesma se de:coblc,
exprimin'Co-r" .*,r..1
tuguês e, nessa m3'li-
da, exprime a e:iÈn-
cial fraternidade c¡rt:
nos liga, a todos os

que so mundo falir-
mos português)).

No entender de Sá
Machado, a iniciativa
contribui Para refor-
çar os laços que
uncm os diferentes
povos gue falam por-
iuguês e a aprofunda-
râ o conhecimento
mútuo <<o que corres-
ponde seguramente a
interesses permanen-
tes dos nossos povos,
pcrtadores de identi-
d-a.des distint:as mas
solidários por razões
que se forjaram ao
longo dos séculoso.

Referindo o reforço
dos laços entre Por-
tugal e os novos paÍ-
ses de lÍngua oficiel
portuguesa em que s€
têm empenhado a
Fundação que atlmi-
nistra, declarou que a
instituição o faz *na
convicção de eontri-
buir para um objecti-
vo nacional eminen-
te" - o de odar cor-
poesubstânciaauma
solidariedade natu-
ralmente deeorr:ente
das responsabilidatles
qucaunseaoutros
o passado nos legou e
o largo futuro nos
aconselha".

CONCERTO DE
RO C K - Os PrinciPais
grupos dc Rock da Aus-
t1âlia também irão Parti'
cipar no maior concerto
da história do Rock, que

se realiza hoie em Lon'
dres c Filadélfia, a favor
das vítimas da fome em

.Á,frica. '

O concerto serâ trans'
mitido por uma rede de

televisão para l4l Países,
sendo visto Por mais de
mil milhões de Pessoas'
numa maratona de 27

horas de mrisica.
Os grupcs australianos,

como Men Ate Work,
Mental As Anything,
Mondo Rock, Aus,tralian
Crawl e Electrick Pandas,
entre outros actuaram
ontem em Sydnev deven-
do ser retransmitido, ho-
je, em cfjferido, durante
o concerto á realizar em
Londres e Filadélfia.

o
MORRET] LUIS NO-

GAERAS-Opoetae
romancìsta cubano Luís
Nogueras morreu no sá-
bado vítima de' câncro
revelou a Agência Prensa
Latina.

Nogueras, de 40 anos,
. era considerado um dos

mais importantes dos jo-
vens escritores cubanos.
Era Chefe de Redacção
da revista Cine Cubano
e escteveu os argumentos
dos filmes El Brigadista
e Guardafrontas. ambos
dirigidos por Octávio Cor-
Ì.azar.

O seu rornance <<fmi-
tacion de La Vida> ga-
nhou em l98l o prémio
do concurso <David> da
União dos escritores e
artistas cubanos em 1967.

Ciðncir/Cultun

B
Jornodos de letros e CIrtes dos "circo" reves

--Inaugurada exposição escultura

lorge Cobrol Porticipo
num coùcurso du ONU

O camarada Jorgc Ca'

bral. director dos Orga'
nismos Internacionais do

Ministério dos Ncgócios
Estrangeiros, foi cscolhi-
do a nível nacional Para
tomar Parte num con-

curso de caÍlazes, Promo-
vido Pelo Secretariado
Geral ãa Organização das

Nacões Unidas (ONU)'
em saudação ao 40's ani-

versário desta organiza-

ção mundial.
O.,desenho do cama-

rada Jorge vai ser envia'
do à sede das Nações

bolo

fszem bem o suúde
Alho e ce

A crença secular de

oueoalhoeacebola
tuo.* bem a saúCe acaba

de ser confirmada Por

cientistas alemães, aPós

experiências efeciuadas

no Instituto Farmaceu'
tico de Hamburgo.

O professor Ewald
Sprecher verificou que o
sumo de um alho esma'

gado é deluÍdo numa con'

õentração de um Por mil
tinha Poderes antibió-
ticos, nomeadamente con-

tra os agentes causadcrel
do tifo, cólera e desinte'
ria.

,Outras exPeriências re'
velaram que tanto o alho

como a cebola têm Pio'
priedades anti-coagulan'
irr, o qut torna Parti'
cularmente úteis a Pre'
venção das trombc:es'
cscreve Eric Block na

revista <<EsPectro da Ciên'
cia>.

Go¡e¡ lnüu¡trloi¡ olterorfro climu do lerro
de se apresentaram os
resultados dc um ests'
do internacional.

Caso não se alterem
imediatamente as PclÍ-
ticas energéi,icas de to-
dos os Países, 03 gas );
oproduzirão subidas de
temperaturas" que
afectarão o EgíPto'
Vietnam, Bangladesh,
narte da EuroPa e
grandes zonas do Golitr
do México, acrescen-
tou o cientista.

Segundo o refefi'lo

'estudo, um aumgn'3
de l,emperatura da at-
mosfera de três graus,
causará a fusão de par-
te do gelo'dos polos,
..inundará zonas hoje
hab;tadaso.

Outra eonsequência
desta subida da tempe-
ratura será uml - ins-
tabilidade atmosférica
gcral - que produzt,i
((secas e chuvas torrJn-
ciais> fre,luentes colll
conscguontes riscos Para

as produções alimen;a-
res.

Mintzer alertou os
políticos para que as
suas decisões - sejam
paralelas às conclusões
científicas - salientan-
do a urgência de uma
a"ctuação imediata para
'reduzir a emissão dos
gases nocivos, pois as
subidas de temperatura
produzir-se-ão antes
dos próximos 40 anos.

Ferante uma des-
truição maciça, a po-

eira e humanidade que
alcançariam a atmos-
fera seriarn tão gran-
des que os raios sola-
res não penetrariam
nela, convertendo a
Terra num ..Mundo ge-
Jado e escuro,,, de in-
verno permanente, acre3-
centou a ex-primeiro
ministro norueguês clu'

fante as sessões da co-
missão mundial ,para o
meio ambiente e desen-
volvimento.

O
SONDA AO ENCON-

TRO DE <:HALLEYT> -A sonda espacial euro-
peia <Giottor afastou-se
da órbita terrestre e en-
contra-se a camïnho do
seu previsto encontro
com o Cometa de Halley,
em Março próximo,
anunciou a Agência Es
pacial Europeia.

A sonda que foi lan
çada na segunda feira a
bordo de um fqguetão
<Ariane>r fotografará e

analisarå o Cometa Hal
ley durante quatro horas,
quando o atravessar a

cerca de 500 quilómetros
do núcleo, no dia 13 de
Março do próximo ano.

A sonda estarâ em gon-

tacto permanente com a
tcrra durante a viagem,
até ao seu encontro com
Hálley.

O Cometa Halley é um
dos mais conhecidos c
aparece no sistema solar
apenas uma vez em cada
76 anos. Foi avistado pela
rlltima vez em 1910.

No prazo de 40 anos,
os gasès industriais aI-
teralão o clima da ter-
ra e muitas zonas cos'

teiras dos cinco conti-
nentes ficarão sub'mer-
ias, previu o cientist¡
Irving Minizer.

O aviso do cientista
do Instituto Mundial
dos' Recursos foi feito
durante um seminário
órganizado em Oslo
oela Comissão Mundial
'pat" o Meio Ambiente
e desenvolvimento, on-
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]Fr-ompo
do futebol
pqro
Biombo

A construção de um
campo de futebol cln
Biombo foi objecto rle
análise numa reunião
realizada na segunda-
-feira naquela região -
anunciou a ANG.

Para a criação de um
clube e de uma equipa
de futebol naquelas pa-
ragens foi criada uma
comis¡ão preparatón r.
presidida por José Ma-
nuel Rogado Tavare:,
para os estudos da via-
bilidade do campo ambi-
cionado. Durante a reu-
niã o da comissão foram
¿inda abordadas várias
questões que se pren-
dem com a vida futura
da equipa da Região de
Biombo.

Durante a II Confe-
rência Nacional do Des-
porto, rcalizada em Ja-
neiro passado, os dele-
gados de Biombo confir-
maram a manifestação
da população de Biombb
em ter uma equipa re-
presentativa no campeo-

neto nacional de futebol.

Ilcslorto

Com a derrota do
Benfica frente ao BNG
(62-59) aumenta a ex-
pectiva em redor do
torneio de basquetebol
quanto ao possível ven-
cedor. O logo em atraso
entre os encarnados e os
.<azuis> do BNG foi dis-
pectativ¿ em redor do

Banco, na quarta-feira,
e o segundo encontro
que opós o Ajuda ao Té-
nis terminou com a vi-
tória do segundo pela
marca de 55-51.

O Benfica (com einco
jogos) comanda a classi-
ficação com 13 pontos
tendo na sua esteira o
Ténis om 12 pontos e

quatrojogoseaturma
do Estrela de Bissau
com 10 pontos também
com quatro jqgos.

As próximas jornadas
serão renhidas com e¡tas
equipas ¿ defrontarem-
-se entre si *excepção
feita ao Benfica-Estrela
de Bissau), com o Ténis,
até ao momento, invi;to.
Masocaminhoâp€rcor:
rer por esta equipa é es-
pinhosa, porquanto fal-
ta.lhe dois jogos decisi-
vos contra equipas de
primeira água: Benfica
e Esttrela de Bissau. O

BNG, que sofreu até

agora uma derrota con-
tra o Ténis e tem jogos

em atraso, demqrstrou

no encontro com o Ben-
fica que ainda nada está

perdidoeétambémum
dos candidatos ao tÍtulo.

Benfica, Ténis, Estrel¿

de Bissau e BNG são as

equipas com posSibilida-

des de se coroaram ven-
cedores no basquete. As
restantes formações de-
vem disputar entre si a
fuga ao último lugar;

UDIB, Ajuda e Sporting.
A vantagem pertence a
UDIB que vencera o
Ajuda na Primeira jor-
nada, embora este
..team" tenha estado
nesta ponta final, a
mostrar um ar de gr¿ç¿

ao jogar taco a taco com

oBenficaeoTéniÀ.

Em volei, a invencibi-
lidade do Estrela de Bis-
sauésintomâtttcaeêa
equipa que está mais

perto do título.

Em futebol de salão,

tudo está por se definir.
Muito embora o BNG e

a UDIB têm possibilida-

Desporto

des, não se pode menos-
prezar o¡ outros concoi:-
rentes. Nesta modali-
dade, Construções ven-
ceu o Ajuda Sport por
falta de comparência.
Na quinta-feira, Spor-
ting-UDIB, e Benfica-
-Ajuda. Estas partidas
referem-se aos jogos em
atraso de voleibol.

Jogos Marcados
Ontem disputou-se, em
volei, Ténis-Sporting,
em futebol de salão,

Benfica-BNG e, em bas-
quetebol, UDIB-BNG;
hoje, Ajuda-BNG, em

vo ei, Ténis-Est. de Bis-

sau, em basquete e, em

futebol de salão, vitória
da UDIB por desclassi-

ficação do Estrela de

Bissau.

FIFA
proíbe iogo
enlrc Boru¡¡io
.e Livcrpool

A Federação Interna-
cional de Futebol (FIFA)
proibiu a realização do
jogo particular entre o
Borussia de Mieneheng-
ladbacheoLiverpool-
anunciou o clube germâ-
nico.

O encontro estava
rnarcado para 5 de Agos-
to, mas a FIFA não au-
torizou quc fose levan
tada a interdição exis-
tente a escala interna-
eional sobre a participa-
ção de clubes ingleses
em jogos no estrangeiro.

OBorussiaeoLiver-
pool tinham pedidô au-
torzaçáo eqpecial para
este encontro, cuja re-
ceita reverteria para os
familiares dos 20 músi-
cos britânicös que fale-
ceram num acidente de
autocarro na Aiemanhã
Federal, em Fevereiro
passado.

Dado a proibição rea-
firmada pela FIFA, o
Borussia de Moencheng-
iadbach obteve concor-
dância da selecção de
Israel para substituir a
equipa britânica.

Torneio de bosquetebol

Após o derroto do Benfico
quotro equipos condidotom-se 0o título

I

Nocionol
de futebol

Dois jogor em atraso
do Nacional de Futebol
foram marcados para
hoje, mas tudo indica
que não se efectuam já
que a selecção, até on-
tem de manhã se encon-
trava em Cabo Verde.
Os jogos em questão
são : Benfica-UDIB (21.'
¡ornada) e Sporting Ba-
fatá-Ajuda Sport 27.^
jonarda).

Para quarta-feira fo-
ram marcados igual-
mente dois jogos em
atraso: Sporting de Bis-
sau-UDIB (25.a) e Fa-
rim-Bafatá (24.e¡. Da
carava,na guineense que
se deslocara a Cabo Ver-
de para torneios inter-
nacionais, só a equipa

cie boxe aterrou na quar-
ta-feira em Bissau. Es-
pera-se que a transpor-
tadora aérea guineense

- LIA chegue hoje ou
amanhã com as restan-
tes equipar.

Breves
PUGILISMO-O

norte-americano Marvin
Hagler, campeão do mun'
do dos pesados, porá o
seu título em jogo a 14
de Novembro, em Las
Vegas, frente ao ugandês
John Mugabi, nurn com-
bate a ser disputado em
12 assaltos.

Hagler, de 3l anos,
ínvicto há 10 anos, ven-
ceu, na sua última defesa
do título, Thomas Hearns

O atleta marroquino
Said Aouita, representa-
do pelo embaixador de

Marrocos no Zaire, loi
galhardoado com o tro-
féu *Mobutu Sese Se-
ko>>, entregue pelo Pri-
meiro-Ministro zairense
Kendo Wa Dondo.

Aouita, nascido em
1960 em Kenitra, foi es'
colhido como melhor at-
leta africano de 1984
devido a sua medalha
de ouro nos cinco mil
metros nos Jogos Olím-
picos de Los Angeles.
l]m corredor extrema-
mente completo, rápido
e resistente, o marroqui-
no poderá melhorar nos
próximos meses os re-
ccrdes 'do mundo dos
I 500, 3 000 e 5 000 me-
tros. A sua compatriota
Nawal El-Moutawakil, a
primeira afdcana a ven-
cer uma medalha de ou-
ro no desporto indivi-
dual (400 metros barrei-

ros) nos jogos de Los
Angeles, foi classificada
na qegunda posição.

Seguem o queniano
Julius Korir, o jovem
talentoso marfinense
GabrielTiacoheobo-
xista ghanês Nelson
Azumah ( campeão do
mundo dos pesos pluma,
versão WBG).

Por outro lado, o ca-
maronês Theophile Abe-
ga, campeão em Abidjan
em Maaço de 1984 com
os *Lions Inäomptab-
les", recebeu o troféu
*Abiola" a consagrá-lo
o melhor futebolista
africano em 1984.

Entretanto Mike Boit,
um dos mais célebres
corredores de meio-fun-
do queniano, decidiu
abandonar as pistas no
fim desta temporada,
após 15 anos de carrei-
ra ao mais alto nível
mundial.

De 36 anos, Boit, me-

dalha de bronze nos 800
metros nos Jogos Olím-
picos de Munique (19?2)
e antigo recordista afri-
cano na distância, anun-
ciou que numerosas es-
trelas do atletismo mun-
dial aceitaram o seu
convite para participa-
rem numa reunião inti-
tuladà ..The Mike Boit
classic" a lL de Setem-
bro próximo em Nairo-
bi. Conta-se com a pre-
sença de Carl Lewis,
quatro medalhas de ou-
ro em Los Angeles,
Edwin Moses, detenr¡r

do recorde do mundo dos

400 metros barreiras,
assim como do britânico
Daley Thompson, vence-
dor do decatlo.

Segundo a Federação
.queniana, esta reunião
tornar-se-á num encon-
tro anual no calendário
nacional com a partici-
pação dos melhores atle-
tas mundiais.

Soid Aouito golhcrdo0do... e Mike Boit obqndono os pistos

ao terceiro assalto. Mu-
gabi, de 25 anos, primeiro
classificado na lista do
Conselho Mundial de
Boxe (WBC), conta no
seu palmarés 25 vitórias
em igual número de com-
bates.

lr
TORNEIO DE MTN.

DELO-Aselecçãode
Angola venceu o torneio
disputado em Mindelo ao

derrotar na final a turma
moçambicana de futebol
por I - 0. Neste torneio,
organizado em comemo-
ração ao décimo aniver-
sário de Cabo Verde, par'
ticipou a equipa cabover-
deanaeadaGuiné-Bis-
sau.

No torneio dc futebol
disputado hâ r¡ma semana
na cidade da Praia, entre
os {<cincoD, Moçambique
saiu vencedor.

,o
BORG-Aestrelade

ténis sueca Bjorn Borg
afirmou que vai fixar re-
sidência na Suécia depois
de ter vivido 11 anos em
Mónaco. Borg, nas vés-
peras de ser pai, afirmou
(6empre quis viver na
Suécia>. O conhecido te-
nista tinha-se instalado
em Mónaco em 1974
para não pagar os impos-
tos na Suécia.

Borg retirou-se do cir-
cuito ínternacional em
1983 após ganhar o tor-
neio de Wimbledon por
cincovezeseo(open))
de França por seis vezes.

@

NOYA VITÓRIA DE
BANKS - O norte-ame-
ricano Willie Banks, re-
cordista mundial do tri-

plo-salb, ganhou esta

prova con a boa marca
de 17,7t metros no gran-
de prémio de Barcelona.
Banks estabeleceu no mês

passado o recorde mun-

dial do triplo-salto com

17,97 rnetros nos Estados

Unidos, melhorando o

ante¡ior recorde do bra-

sileiro João Carlos de Oli.

veira, 17,89, que durava

há l0 anos.
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Aviação israelita ataca campos

de refugiados e mata 20 pessoas

Internacional

Libono

A aviação israelita prossegue os seus crimes contra os refugiailor
pale¡tinianos no Líb¡no

tantes entre faeçõès mu-
çulmanas em Beirute
Ocidental.

O primeiro-ministro
libanês Rachid Karami,
disse no final do èncon-
tro que os líderes mu-
çulmanos concordaram
também em desmante-
lar e desarmar já todas
as forças armadas priva-
das no Líbano.

A nova *Frente plra
a Aliança Nacional no
LÍbano- qùe inclui o
Partido Comunista do
Líbano, Partido Socia-
lista Arabe Baath e Par-
tido Social Sírio Nacio-
nal, foi anunciada de-
pois de 11 horas de con-

versações sobre seguran-
ça em Damaseo entre os
líderes sunitas chiitas,
e druzos libaneses.

O plano de segurança
acordado pelos líderes
das facções, prevê o re-
gresso das forças nacio-
nais de segurança ao
aeroporto de Beirute.

Apelaram para a eria-
ção de uma nova legis-
latura e um.a nova cons-
tituição que conceda a
maioria muçulmana no
Líbano uma partilln
igual do poder à tradi-
eionalmente dominante
eomunidade cristã cató-
lica Maronita.

,A delegação oficial do
Sri (Lanka propós um
sistema de Conselhos
Distritais como poderes
para decidir sobre ques-
tões de território, lín-
gua, educação e empre-
go.

Em todas aquelas
áreas os cerca de 2,5 mi-
thões de tamiles consi-
deram-se discriminados
peia comunidade singa-
lesa.

h¡rn¡cienal

URSS e ChiEo ossinon
imporlontcs

ocordgs econômicos

A lfnião Soviética e ¿ China, assinaram na
quarta.feira um acordo quc prevê ¿ duplicação
do comércio bilateral até: L990, e um acordo de
oooperação ao abrigo do qual Moscovo ajuda,râ
a modernizar a indústri¿ chinesa.

Os acordos foram assinados pelo vice'pri-
meiro-ministro Yao Yilin e pelo seu homólogo
soviético Ivan Arkhipov, depois de uma visita
deste, realizada I a'no passado ¿ Pequim, ter
resolvido questões pendentes.

Para comentadores ocidenfais, oe acordos
evidenciam ¿ lenta melhoria nas relações
económicas entre os dois gigantes socialistas.

A agência soviética TASS disse que o aoor-
do de comércio e pagamentos enüre 1986
e 1990 prevê trocâs totais de cerca'de 14 mil
milhões ¿e dólares (perto de 23g0 milhões
de contos). As trocas anuais aumentariam para
3 500 milhões de dólares /ano em 1990. prati-
carnente o dobro do númer6 de 1985.

- Ao mesmo tempo ¿ União Soviética ajuda-
ria a eonstrução de sete novas fábricas na Chi-
na e à modernização de mais 1Z nos câmpos
da energia, metais, construção ds maquinaiia,
carvão, produtos químieos e transportes.

Segundo Ncw York Tinnes

A aviação israelita
atacou alvos civis e mili-
,tares nos campos de Be-
'dawi e Nahr Al Bared,
perto do porto de Tripo-
li, causando pelo menos
20 mortos e 55 feridos,
num ataque perpetra-
do quarta-feira.

O ataque contra os
dois campos de refugia-
dos palestinianos no
Norte do Líbano, seguia-
-se a dois atentados
bombistas cometidos
terça-feira por coman-
dos suicídas contra alia-

Sri Lonko

lombo¡
Duas bombas foram

encontradas quinta-fei-
ra numa carrinha próxi-
mo do gabinete do Pre-
sidente Jayewardene do
Sri Lanka, anunciou o
Ministério da Defesa em
Colombo.

A polícia prendeu dois
homens. que confessa-
ram ter colocado as
bombas, as quais esta-
vam. programadas para
explodir às t horas, al-

ANIVERSARIO DA
?ass

Aagência oficial so-
viética de informação
TASS, eelebrou na pas-
sada quinta-feira o seu
60.0 aniversário.

Num artigo consagra-
do a este aniversário, o
Pravda, quotidiano do
PC Soviético, nota que
a agência TASS conta
hoje eom mais de um
mihão de clientes em
155 países e cèrca de
4 000 na URSS.

O Pravda declara que
durante os 60 anos, a
TASS continuou fiel aos
*princípios essenciais

dos israelitas no sul do
Líbano.

Os atentados foram
levados a cabo por uma
mulher drusa e por um
homem sírio, considera-
dos pelas autoridades
isnaelitas ..fanáticos pa-
gos e treinados por Da-
masco>>.

Foi a sétima vez este
¿no1 eüe aviões israelitas
atacaram alvos guerri-
theiros no Líbano.

MILICIAS LIBANESAS
FORMAM ALIANçA

tura em que Jayewar-
dene deveria chegar ao
gabinete, disse um por-
1:,a-voz do Ministério.

Os presos disseram
pertencer a um grupo
de guerrilha Tamil cha-
mado ..Organização Re-
volucionária dos Estu-
dantes Eelam".

Esta organização é um
dos cinco grupos de
guerrilha repres.entacìos

TELEX
que animam toda a im-
prensa soyiética", a sa-
ber, a Informação deve
..servir o povo>>e ser
*úti1 à sociedade".
ASSALTANTE NAO
QUIS MOEDAS

Um assaltante armado
arrependeu-se no
meio do assalto a um
banco de poupança em
Franeforte e retirou-se
sem levar o saque.

Ohomem entrou,
apontou a arma ao cai-
xeiroeexigiuaentrega
do dinheiro que tivesse.
O esperto funcionár'io,
com grande esforço, ar-
rastou os dois caixotes

O movimento Chiita
Amal, de Nabih Berti e

o Partido Socialiste Pro-
gressista Druzo, de Wa-
lid. Jumblatt, concorda-
ram terça-feira em alia-
rem-se na sequência das
eonversações de Damas-
co mediadas pela Síria.

A reunião em que
participaram os prinei-
pais líderes muçulmanos
políticos e religiosos do
Líbano, teve por finali-
dade encontrar uma so-
lução para as lutas cons-

nas conversaçõer de paz
que actualmente decor-
rem no reino do Butão.

A rádio 
"s1¿¿¿l 

*All
India- de Nova DeIi, no-
ticiou que as autoridades
do Sri Lanká apresenta-
ram no Butão propostar
destinadas a conceder à
minoria Tamil um certo
grau de autonomia, nu-
ma tentativa para pôr
fim à crise étnica na
ilha.

Woshingto! c Pequim preporom
ocordo sobrc cnergio nuclGor

Gu¡rrllhclri¡
prórho do

lo¡llo¡ coloctn
grbhGto l¡ Prc¡ldenle

Os Estados Unidos e

I China, flø,cram (pro-
gressos substâncias> com
vistr a implemcntação de
um acordo ¡obre
encrgia nuclear, durante
negociações em Pequim,
o mês passado, a¡unciou
o Departamento norte-
-americano de Estado.

O aco,rdo Para um
pacto permitindo a em'
presas norte-americanas
construir centrais nucle'
ares na China,. tem
cstado I scr Protelado
desde hå um ano, mas
segundo o New York
Times, tudo indica pana

um desbloqucamcnto da
situação.

o acordo compxome-
terâ a China a não aju'

dar outros países ¿ fábri
car ¡¡xmas nucleares.

Scgundo a mesma
fonte, o pacto estará con-
cluido até a próxima vi-
sita aos Estados Unldos
do Presidente Chinês ti
Xiannian, dentro de duas
semanas.

O acordo começou a
ser apreciado durante
a visita do Presiden-
tc Ronald Raagan à Chi-
îâ, êlrr 1984, mag os tr€-
gociadores norte-ameri-
canos recruaram quan-
do encontnaram indícios
de que a China, que
possui armas nucleares
poderia estar ¿ ajudar o
Paquistão a produzir a
Bomba Atómica.'

eheios de moedas e
apresentou-os ao assal-
tante *o homem fugiu
logo, obviamente assus-
tado eom o peso do sa-
guê", contou o pOrta-
voz da polícia.'

LIGAçÃO LUANDA-
-RIO DE JANEIßO

O voo inaugural li-
gando Luanda ao Rio de
Janeiro, da companhia
aérea angolana TAAG,
efectuou-se no passado
sábado oficialmente,
com um *Boeing 707o da
companhia angolana. O
seu Direetor-Geral, José
Fernandes, disse que
corn esta ligacão se dava

resposta a urra solicita-
ção da eompanhia con-
génere brasileira, faee
ao aumento de tráfego
de passageiros entre as
duas capitais.

cooPERAçJtO
MILITAR

Delegações militares
de numerosos países La-
tino-Americanos e da
Junta Inter-Americana
de Defesa iniciam se-
gunda-feira em Maná-
gua ¿ décima reunião do
sistema de eooperação
das forças armadas da
Amériea (SICOFAA).

A reunião que termi-
nou quarta-feira, foi

consagrada à PreParação
de pilotos militares ês-
pecializados.

A Presidência é rota-
tiva e é actualmente
ocupada pela Nicarágua.

SUDAO QUER
EXTRADIçÃO DE
I..I[JMEIRY

Uma multidão de dez
a quinze mil Pessoas ma-
nifestou-se frente à em-
baixada egípcia em Car-
tum, pedindo a extradi-
ção do antigo Presidente
Gaafar Numeiry, a fim
de que seja julgado, in-
formaram fontes do Su-
dão.

As mesmas fontes
afirmaram que 40 mil
pessoas partieipararn
sexta-feira numa 'mar-
cha de protesto assina-
lada por grande violên-
cia. 

i.

Em ambas as ocasiões,
os manifestantes, exigi-
ïam o julgamento de
Numeiry por ter permi-
lido que o território Su-
,danês fosse utilizado no
ano passado e no início
,deste ano, como base pa-
ra uma operação secre-
ta que transportou por
avião mais de 20 mil Ju-
deus Etíopes para Israel.
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Africa

Mondelo em entrevisto o New York Times

Nelson Mandela: <Os negros querem uma África do Sul unificada
e não bantustões artificiais>

Afiica

c<intrário dos brancos no
resto da ^A,frica, os bran-
cos sul-africanos perten-
cem a esta terra - esta
é a sua terra".

Mandela disse que não
objectava a continuação
da segregação na cidade
de Joanesburgo mesmo
depois de os negros al-
cançarem a cidadania
política.

..Queremos que Joa-
nesburgo continue a ser
a cidade bonita e prós-
pera que é agora", de-
clarou. ..Aceitamos por

necendo-lhe um avião
que terá a sua base em
Cartum.

A JANA prccisóu que
<<a Líbia não tenciona
formar uma aliança es-

tratêgica corn e Sudão
nem intervir nos seus

assuntos internos ou ex-
ternos).

As relações líbio-suda-
nesas melhoraram dePois
do golpe militar que der"

rubou o antc¡ior Chefe
¿s Estado do Sudão,
Gaafar NumerY, actual-

PANA até a nomcação
do 'Director-Geral da
agência pelos Ministros
Africanos da fnforma-
ção, em Novembro Pró'
ximo no Cairo.

isso a manutenção de re-
sidências separadas até
haver suficientes novas
oportunidades de em-
prego e novas casas que
permitarn aos negros
mudarem-se com digni-
dade para Joanesburgo".

A entrevista foi reali-
zada em Janeiro por Sa-
muel Dash, representan-
te da Liga Internacional

dos Direitos Humanos.
Dash não foi autori-

zado a tomar notas du-
rante o encontro com
Mandela. Segundo a

mente refugiado no Egi-
pto. Antes do golPe' o
Sudão mantinha relações
estreitas colll e EgiPto,
país com o'qual matém
um úratado de integra-
ção que prevê assistên-
si¿ mítua em casos de

agresão exterior.
Cartum vem a adoPtar

progressivamente, uma
posição ¿[s, neutral na
tensão permanente Egi-
pto-Líbia e já pediu ao

Cairo a cxkadição de
Numciry.

O Director cessante,
Cheik Ousman Diallo,
revelou que iria dirigir
um projecto em maté-
ria de comunicação
uma agência.

Ya\Mm,,, Dafallah tam-
bém revelou que alguns
partidos políticos e fac-
ções sudaneses são sus-
peitos de adqu-irir.3r-
maseconvidou-osaen-
tregá-las as autoridades.

mesrna fonte, o dirigen-
te do ANC permanece
..vigioroso, saudável, cal-
mo... confiante e digno,'.

..Durante toda a nossa
conversa, senti que es-
tava não na presença de
um dirigente da guerri-
tha ou de um ideólogo
radical, mas de um Che-
fe de Estado>>, escreveu
Dash.

Mandela partiiha uma
cela de oito por 12 me-
tros com outros cinco di-
rigentes do ANC. 

I

Quando Dash lhe per-
guntou se achava que a
decisão do Governo de
abrandar as leis que
proibiam casamentos in-
ter-raciais era um sinal
de progresso, Mandela
respondeu: ..francamen-
te, a minha ambição não
é casar com uma
branca ou nadar numa
piscina de brancos. A
questão fulcraléa da

igualdade política-.

Mas Mandela acres-

centou que os negros

sul-africanos querem
que os brancos ..vivam
aqui connosco e parti-
them o poder connosco>>.

..O nosso programa e

claro'", disse. Os negros
querem uma <..A,frica do

Sul unificada e não ban-
tustões artificiais", ..re-
presentantes negros
num parlamento cen-
tral"s oPrincíPio de
..um homem um voton.

MandeLa disse que os
negros seriam quern
mais sofreria se o gover-
no fosse derrubado pela
violência.

".No entanto, se os di-
rigentes brancos não
agirem com boa fé em
relação a nós, se não fo-
rem ao nosso encontro
para discutir ¿ igualdade
política e se nos disse-
rem que temos de conti-
nuar subjugados pelos
brancos,.então não nos
resta realmente qual-
quer alternativa senão s
violência", afirmou...8
garanto-lhe eue nós le-
varemos melhorn.

Mandela, de 66 anos
de idade, foi condenado
a prisáo perpétua em
1962, sendo o principal
dirigente do ANC, orga-
nização que luta na clan-
destinidade pelo derrube
violento do regime sul-
-africano. Embora o
Presidente do ANC ac-
tualmente Oliver Tam-
bo, estabelecido em Lu-
saka, Mandela é consi-
derado pelo próprio A.N.
C. como o seu verdadei-
ro Líder.

sociação dos Juristas
Africanos também soli-
cita, numa mensagem,
que o Chefe de Estado
preservere na *difícil ta-
refa da reconciliação na-
cional, o iniciado há 15
meses>>, aquando do der-
rube do regime de Se-
kou Touré.

Na quarta-feira de
manh{ não tinha ainda
sido tomada nenhuma
decisão sobre a eventual

Probleno¡
ofricono¡

Dois tcrços dos
africanos são pobres
e um quinto da po-
pulação do continEn'
te tem fome - rève-
lam estatísticas di-
vulgadas em Nairobi,
capital do Quénia.

Mctadc dos africa'
nos eÎtr idader de tra-
balhar está desem-
pregada, mais de me'
tadc da população
u¡bana vive om bair-
ros miseráveis e a
mortatidadc infantil
é a dobrar da média
verificada na genera-
lidade do terceiro
mundo - dizem ou-
tros dados agora pu-
blicados, em vésperas
da oimeira extraorrdi-
nária sobrs a situação
económica que a Or-
ganização da Unidade
Africana (OUA) vai
realizar em Addis
Abeba de 18 a 20 de
Julho.

.{ ,4,frica atravcssa

hoje em dia a sua

mais grave crise eco-
nómica c social dos
últimos 50 anos (des-
de as vésperas da se-
gunda grands. guerra

mundial - comenta
um.correspondente da

agência Fedcral Alc-
mã DP,{,

reabertura das frontei-
ras, fechadas após o gol-
pe.

Lansana Conté tinha
claramente deixado en:
tender durante um mee-
ting popular, que os
principais autores do
golpe seriam fuzilados.'
..Os que mataram ou fe-
riram inocentes, a esses
matá-los-ei", havia de-
clarado o Chefe de Es-.
tado Guineense.

Nelson Mandela, diri-
Eente do ANC, (Congres-""o Nacional Africano),
que se encontra Preso há
rnais de 20 anos, disse
em entrevista que os ne-
gros sul-africanos dese-
jam partilhar o Poder
ðom ã minoria branca do
país, revelou no domin-
ão o New York Times.

Numa rara entrevista
concedida a um norte-
-americano na sua cela
de prisão de Poilsmoor,
Mandela afirmori: <<ao

liblo e
¡cofd@

O novo Director inte-
rino da Agência Pana-
fricana de Informação
(PANA), Ibrahim Da-
gæh (do Sudão), corne-

çou a desemPenhar as

suas funções na terça-
-feira e.m Daka,r, sede

da agência desde 1979.

Dagash encontra-se à

testa da agência junta-

mente com um nigeria-
no s unt funcionário da

UNESCO que assegura

o funcionamento da

Queremo$ a igualdade polítisa

ALjbia eo Sudão

firmaram um acordo ml-

litar, confirmou a agên-

cia Líbia JANA'
O acordo Prevê a a1u-

¿a l,ibia ao exterior do

iu¿ao em matéria {e. de-

fesa aérea e maritlma'
logística, transportes e

eouipamentos, bem co-

mã ô treino comum das

iãtçuu armadas dos dois

naíses.' A Líbia ssta disPosto

a auxiliar 6 Sudão na

luta contra ¿ fome, for-

Sudüo ssrlnom
no ilomímlo milltor

Tentotivo de gol de Estodo em Conokry

Ge¡to dc Mnrffln G lo¡o
lnlerceücm pelc¡ golpl¡Irr

A Costa de Marfim e
o Togo, interviram jun-
to das autoridades gui-
neense, enviando na
passada segunda-feira a
Conakry, os resPectivos
ministros dos Negócios
Estrangeiros com men-
sagens dos seus Presi-
dentes, pedindo ao go-
verno desse país que dê
provas de clemência aos
autores do abortado gol-
pe de Estado de 4 de Ju-
lho.

Duas associações de
juristas pediram Ra
quarta-feira ao Presi-
dente da República da
Guiné, Lansana Conté,
que <<a justiça seja res-
peitada- durante o jul-
gamento dos resPonsá-
veis pela conjura da se-
mana passada.

Em telegrama enviado
a Conté, a Associaçáo
dos Advogados da Ä.fri-
ca Negra residentes na
França, manifesta ..viva
emoção" por o Presiden-
te guineense ter dito do-
mingo que haveria exe-
cuções.

Por seu turno, a As-

PAIIA üem mffiw@ dffiwcelmr
O auûor da intentona, coronel Diara Traoré

*
O primeiro ministro

do Sudão Gazouli Dafal-
lah, manifestou ontern
o receio de novo golPe
militar no seu país.

Em entrevista dada ao
jornal saudita ..Al-
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economlco si0usçõo no

os Ministros
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Africo Austrol
du OUA

llltinu

Crise e

dominom debotes d
A crlse económica do contínente e ¡ deterlora-

ção da situação na África Austral marcâram' em
À¡¿is Al¡eba, a abertur¡ do Conselho dos Minis-
tros da OUA, quarta-feira' cncarr'3gada de prcpa-
rar ¡ vigésima pri.meira Cimeira dos Chefes de Es-
tado e dos Governos' (18 a 21).

Numa mensagem lida em seu nome pelo mi-
nistro etíope dos Negócios Estrengeiros, Goshu
lÍolde, o chefe de Estado da Etiópia, Mengistu
Hailé Mariam, reafirmou a necessidade d¡ .{frica
se mobilizar para o desenvolvimento a longo prazo.

O presidente etíope
agradeceu à comunida-
de internacional a sua
ajuda de urgência pe-
rante *o desastre da
seca>> que atinge o con-
tinente, e deplorou a
deterioração dos preços
das matérias-primas, a
baixa ajuda pública ao
desenvolvimento, a alta
taxa de interesse e a
acumulação da dÍvida
externa.

No que refere a Africa
Austral, o coronel Hailé
Mariam pronunciou-se
por uma melhor coor-
denação, através da
OUA, para a libertação
da região oda domina-
ção colonial e imPeria-
listao.

Por seu turno, o Pre-
sidente cessant: do eon-
selho de Ministros, Wil-
liam Eteki Mbomoua,
estimou que ..o temPo
já não favoreee uma so-
lução pacífica na Nami-
bia-. .Face ao cinismo
do dos dirigentes racis-
tas de Pretória, ¿ A,fri-
ca deve responder com

Mes de A,uore

Apelo
do Comité
do Pqrtido

do SAB

um.apoio maciço à
SWAPO e aos PaÍses da
Linha de Frente".

O Secretário-Geral
interino da Organização,
Peter Onu, disse que a
situação económica do
continente é agora dife-
rente d¿ que existia an-
les da adopção pelos
Chefes de Estado e de
Governo do Plano de
Acção de Lagos, em
1980.

Peter Onu ao apre-
sentar o seu relatório de
activida.de à 42.4 sessão
ordináris do Conselho
de Ministros, afirmou
que os Estados afrieanos
deviam estar'prepara-
dos para enfrentar a
eeentua.da crise eeonó-
mica que o continente
atravessa e acentuou:
*hojeé asecaefome.
amanhã serão outros
problemaso.

Aerescentou que, en-
quanto os paÍses africa-
nos estiverem depen-
dentes do capital estran-
geiro para o seu desen-
volvimento, será difícil

*OÃ nossos jogadores
são valores Racionais e

não podem ser cedidos de
qualquer maneira. Tal
como Portugal, quere-
mos também ter uma
equipa base, capaz de
nos representar nas
grandes competiçõeso -
afirmou o camarada Fi-
délis Cabral de Almada,
durante uma reunião
que teve lugar quinta-
-feira com as direcções
dos clubes, na sede da
Federação de Futebol
na pre,sença do Secretá-
rio do Estado João da
Silva.

O êxodo massivo dos
futebolistas guineenses
para Portugal, aliciados
por contratos valiosos
enquanto a equipe na-
cional está precisando
deles, foi o tema aborda-
do pelos participantes. O
camarada Fidélis apre-
sentou um telegrama
que nada tem de con-
trato ou compromisso
jurÍdico eom o seguinte
teor: Manuel Barbosa
garante a estadia do jo-
gador Braima Turé
Sambaro- e reagindo,
aquele dirigente afir-
mou que *nós já somos

pensar na solução da
enorme dÍvida externa.
S¿udou o Comité Espe-
cial da OUA, estabeleci-
da para estudar a situa-
ção económica do conti-
nente, pelo seu empe-
nho no estudo de alter-
nativas que ajudarão a
Africa a ultrapassar os
seus problemas.

O relatório do Comité
de sete nações estabele-
ce propostas concretas
com vista ao saneamen-
to da presente situação
a eurto, médio e longo
prazo.

Uma das ProPostas
contidas no documento

independentes há muito
e a carta só é concebida
para um país em regime
Ce colonização. Juridica-
mente o convite devia
ser formulado cgm um
gesto negociável, com
benefícios tanto para o
jogador como para equi-
pa que representava, a
(uDrB).

Também se falou na
nossa futura adesão à
FIFA, como meio eficaz
de combate à -fuga" dos
jogadores para o estran-
geiron mas essa hipótese
em nada ajudará porque
a maioria dos atletas
emigrados aeitam, sem
resistência, a cidadania
portugues:.

No final da reunião
foi traçado um Deereto-
-Lei abrangendo três
pontos; 1.'A equipa in-
teressada deve enviar ao
jogador o bilhete de
passagem de ida e volta.
2.oOclubeaqueojo-
gador estivera ligado
deve receber um valioso
subsídio pelo seu passe.
3.o O jagador deverá re-
gressar ao país para a
ciefesa das eores nacio-
nais, sempre que for ne-
cessário.

sugere que a organiza-
çao convoque uma reu-
nião internacional para
o rescalonamento da dí-
vida externa dos paÍses
africanos, que se calcula
em 158 mil milhões de
dólares no fim de 1984
e que, este ano, se pre-
vê atinja os 170 mil mi-
lhões de dólares.

O relatório acrescen-
ta que o sector agrícola
não conseguiu atingir a
projectada taxa de de-
senvolvimento de 4 por
cento aq ano, mas ape-
nas 1,? por cento.

No que respeita ao
sector industrial, apon-

O *Diário da Repúbli-
ca publicou ontem o de-
creto do Presidente Ra-
malho Eanes que dissol-
veo Parlamentoefixa
o dia 6 de Outubro para
s eleição dos deputados.

O decreto presidencial
é acompanhado pelo pa-
rtcer do Conselho de
Estado, que se pronun-
ciou no sentido da ¿\s-
sembleia da República
ser dissolvida. Apenas
votaram contra esta de-
cisão Mário So:.res, An-
tónio Macedo e Manuel
Tito de Morais, os três
conselheiros socialistas.

A ANOP soube que
a Comissgão Nacional
de Eleições vai promo-
ver na quarta-feira da
próxima semanâ uma
reunião para fazer o
ponto da situação quan-
to aos resultados do úl-
timo recenseamento, os
quais condicionam, a
publicação dos mepas de
deputados.

De acordo eom a lel,
o mapa deve ser divui-
gaclo entre 18 e 28 de
Julho - mas uma fonte
de CNE disse à ANOP

ta-se a fraca capacida'de
de importação de maté-
rias-primaseafaltade
planos industriais bem
definidos, como ;endo
os pr'ncipais factores
que levaram muitas in-
dústriasalaborarame-
nos de 50 por cento das
suas capacidades ou
mesmo a encerrar as
suas actividades.

O Conselho dos Mi-
nistros da OUA conta
corn ¿ presença de dele-
gações de 49 Estados
membros. O camarada
Mário Cabral chefia a
delegação da Guiné-
-Bissau.

que é pouco provável
que ele venha a ser ela-
borado com base no re-
censeamento de 1984.

No easo de se verifi-
car tal impossibilidade,
o mapa de deputados
deverá fazer referência
aos sete milhões e 650
mil cleitores recensea-
dos em 1983 - e não aos
ccrca de oito milhões de
potenciais el:itores ma-
nifestados em 1984.

Os números de recen-
seados, colhido¡ em ca-
da uma das 4090 fre-
guesias, podem ser en-
viados ao secretariado
técnico de apoio ao pro-
cesso eleitoral até 17 de
Julho - para que sejam
posteiormente remeti-
dos a CNE que, por sua
vez, entre 18 s 28 do
m.esmo mês deve proce-
der à publicação dos
mepas de deputados.

A apresentação das
candidaturas para o ac-
to eleitoral a realizar-se
em 6 de Outubro decor-
re de 28 de Julho a 12
de Agosto, junto dos
juizes do círculo da ca-
pital de cada distrito.

Hoborodo Decreto-lei
que regulo soído de futebolistos

Eones dissolve Porlomento
e mfrrco efeições poro oulubro

Enquadrado no Mês
Nacional da ,¿lrvore
a decorrer desde 1 de
Julho, o Comité de
Partido do Sector
Autónimo de Bissau
lançou um apelo aos
membros de Comités
de zonas, secçöes, ba-
ses e militantes em
geral, no sentido do
se juntarem à jorna-
tla de plantação de

árvores que terá lu-
gar no seu camPo si-
to no Bairro de "An-
tula, na capital.

A referida jornada

terá lugar hoje sába-

do com concentração

na sede do Partido

do Sector Autónomo
de Bissau, a partir
das I horas.
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ANO

DE

SANEAMENTO

ECONÓMCO

E COtvlBATE

A CORRUPÇAO

a
FICHA ÎÉCNICA:

NÔ PINTC.IIA:
V. DO BRASIL. C. P.

54 ßrSS-tU
DO MINISTÉ.

DA INFORMAçÃO
TELECOMUNICACOES

SECR,ET.ARIA DE

DA INFORIIÍA.
_ TELEFONE N.9

37 t3lZ8l26.

Þirccto¡ cm exorcício:

Quintino.

Chefc do Reilacção cm

Carolina Mor-

Rodacção: Aniceto Alves,
rmando Conté,
ntónio Tavares,

Amado, Inácia Pe-

Justiniano I\{endolça,
Djau, Matcus da

Odctte Cardoso, Pe-

Albino, Paulo Nanque,
Abina. Maqueragcm:

C-amará, Fenanclo
Manuel ùúlio. Foto.
Agostidho sá, ca-
Cá, José Ichudé,
da C.osta, Mårio
Þedro Fernandes.

daRcdacçõo:
Gama, lvete Morr,

Rita Capuc¡¡e. Âdmi-
e Ycnda: Ângela

Ernesto Cá, Manuela

rtTEts¡

POLÍCIA: COP.i, antiga
.r Esquadra * 2l ?.7 49;

antiga !.r Ësqua-

- 2l 13 65: COP"3,
iga Polícia !,(óvel .o-

39 57.

HOffiITÂL: Banco ¡le

- 2128 o6; Ma-

- 212869; Pe-
'zs zz - zptÊlP

Farmcdin.el--Rua
À{endes - 21 5.s 15;

ì.iloderna - Rt¡a

de Setcmbro * 2127 02;

¡ dr. João Soares

Gamt - lairro,l¿ Be-

- 21 34731 Farmácia

- Rua Antó.rio

- 2125 20; Far-
20 de Janeiro --
de Sontd Luzia -

l 50 70.


